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Diario republicano - Dos ediciones diarias 
I n f o r m a c i ó n e s p a ñ o l a y e x t r a n j e r a , A r f e s , C i e n c i a s y L i f e r a f u r a 

::DICIOIT déla MAÑAFA 
Buor lpa lAm Barce lona , ptas. l'SO al raes. Fnoro, pto». e trlm. Extranjero pta». 9 U l a 

RHOACCIÓN, ADMINISTRACIÓN Y TALLBRBI |! ANUNCIOS T Suscmi-ciOKM 
EMcudiUerB B laacbs , 3 bis, bajo». II P i a r a Heal , 7, bajos. Teléfono 630, 

SANTO D E L D I A . - S a n General. 

C U A R T E L 

E s t u p e n d o é x i t o e n 
i o s n u e v o s d i s c o s 
q u e a c a b a n d e s a l i r e s t e m e s . E S C E N A S D E 

' — V E R D A D E R A C R E A C I O N 
A p a r a t o s p a r l a n t e s p a t e n t a d o s , t m l o o s s i n r i v a l , p r e c i o s 

, s i u o o m p e t e n o l a . 

P R Ó X i m A M E N T E , I N A U G U R A C I Ó N D E L N U £ V O L O C A L 

P l a z a d e l B e a f o O r i o l , n ú m . 9 s í ^ V ^ n g 6 ' 

T a q u i g r a f í a G a r r i d a 
V e r d a d e r a e n o o f i a n z a t e ó r i c o -

mmmm^m w i mmm A « f a ^ w * p r á c t i c a . — C l a s e s « s p e o l a l e s 
p a r a o e f l o r l t o s . — M a l l o r c a , 217 , e n t r e s u e l o , c e r c a B a l m ? s . 

mesa y cama desde 
1 ">0 Desetas uno. C A N U D A , 3 3 . 

D I S C O S 
se liquldnn a 0'75 y a 2 pesetas. Reparaciones 
de Fonógrafos a precios increíbles, — D I S C O S 

se compran y se cambian. 
FHOJSTO . KClSF.AJSn.A.. - Tallera, 1 Q . 

S U Z E 
c o n J a r a b e y a g n a d e S e l t x , 

e s e l m e j o r a p e r i t i v o . S U Z E 
D E C A B E Z A desaparece con la H s m i o r a n i n a C a l d e l r o en 5 
minutos. Rambla F lo res , 4; Pe layo, 9 y farmacias. — 5 pesetas ca ja . 

i r n i f T i p c o r t a d a s e n d o s d ías , s i n p e l i g r o , p e r l a s C á p s u l a s 
l i n i T H l i l l l ñ l n N ^ o ^ 1 1 . Hpe 0 0 d a t a n los r íñones y c a l m a n e l d o l o r s i 

, U U U H U J U i i l J U o r i n a r , 3 p t a s . - D e p u r a n l a s a n g r e d e sífi l is y v e n é r e o . 
•a B a r c e l o n a ; S e g u l á , V i d a l y R i b a s , V . F e r r c r , B u s i i u e t s , A l s i n a j bot ioa* , ' 



I H D I S P E H S A B L E A L O S V I A J E R O S 

5 
X o s 

Curan 
pronto y 

bien toda clase 
de indisposiciones 

del TUBO DIGESTIVO, 
VÓMITOS, DIARREAS. 

COLERA, TiFUS, DISENTERIA, etc. 
H O O P T a O O S D B R. 6 . P O R E L M I N I S T E R I O O B M H R I N n Y P O R B L 

de G u e r r a , y r e c o m e n d a d o s por l a R e a l a c a d e m i a de M e d i c i n a . 
Son fa lsas todas las cajas qne no l leven en el prospecto inscripción t ranspa

rente con los nombres del medicamento y del autor. 

CJTT* ^ 2 O TV /TT^TJ A T C T t0:,a cla82de Acc iones y O ligaciones co -
• ^ f ^ ^ ^ * J M ti/.ables en la Bo lsa de Barcelona. M a ñ a 
na , de 10 a 12, y tarde, de 3 a 5. P a s e o d e I s a b e l I t , n ú m . 6 . A g e n c i a P a b l o S o i s 

Dr G A L L F G O „ V Í A S U R I N A R I A S - S Í F I L I S 
b M * V l f l E a f t a U i M ^ / O o n d o d e l A s a l t o . l S . — Consa l ta de 10 a 2 y 4 a 9 

D R . C A S A S A 
B n i f e n n e a a a e s d e l a p i e l y d e I n a d r g r a a w 

Kn l t a l o B . C o a a o l t a do 11 y m o d l a A 1 f' 
6 4 7 . G a l l e T a l l e r a , n ." 2 8 . e a t r e o a o l a 

T E A T R O S 

^•^•^T?'^ E í flTt W B B T A F-X,t0 creciente de la compaflía de Enrique Paln-
0 _ A . T A . I J A . I n l ' W SBÍl E a * « cios.—Hoy, a las 9 9 media, tres zarzuelas de indis
cutible mérito: L a buena sombra, L a verbena de l a Pa loma y Olgrantos y oabezu-
dos. — Precios econúmieoí. 

T f a t f O N í i a v o Compañía c^mlco-Iírics, dlrlaida por Paco Vo28 y los maestros Viva» 
„ , z " y Sanlley y de la que fniraon parte las primer,is tiples Ad>?la y Consue

lo Tnberner, Paquiiai Rosell, Amada Aleare, Juanita Ks'ela, Concha Ruiz. Ciespl Cruz, Matilde 
Tornaimra y los priirteros actores Hernando Vállelo, Mifluel Pedroln, Juan Lodesras, el baritina 
Barberí, los teneres cómicos Paco UalleSo y A. üul l l ía » lo* adore» Pusac, VilleSa» f CreipL 
taausuraOóa de la temporada, vleraca, 18 Septlembra. 

http://0_A.TA.IjA


T E A T R O A P O L O . 
LA DUQUESA DÉ LA VALLIERE 

Temporaís de invierno de 1814 1PIB. — Conipaftía eó 
mico driimdllca ROJAS, CAPARO, PERELt .O . - Lebut 
el «ibádOi lü c rrlent». con el rfrnma histórico 

(La favorita de Lula XIV) Detalles por carteles 

' O O m i O O un, (u,,c|ón m«i. f " 1 ' 1 " " ' 1 " , * L ^ ' í f , ^ ^ I.» t i v ia je <!« U 
noche.-Tarde. a las 5. ilrjin m.tlnee. ^E ' ÍÜ , '? ^ l ^ í f , 5 • L o a M U U P U f ¡ B N S E 8 . - 4 ? Gran 
• l a » , tomando parte I ia llliputlensea.-a. " " " • J Í ! " / ' ||||»alie sei en rnncionea de tarde. 
CürrMa de toros p .r l^s l i"P"' '«n,f ; - 5 - ^ " i ' í ' t e n e i i c l o t S S o t M * de los 22 llllpuile.iscs. 
Noche, a las g y cusno üraa ^ncldn «n » n o r y H a J " ' ^ , ^ pBrle los lillpul.e .scs.-5.« Los 
I.* Lo f |<SU a» Han A n i 6 » . - a . * E l víale « • V'iTi.ima c «rrlda de t .ro< por .Gallito l | . y -Bel 
I . I L P U T I E M S E S c^n s m notable; W " ? * ^ ^ ^ - ^ * 3 * lot liliputienses - Hn-r-da 
monte I1 . . -5 . * • • » ' « , ; , 5 " B - - 2 K \ d ^ . ¡ . . ^ « l l a del día. la q. e mus h« llamado la aten- H en 

ÁVSÍ ,e"MC,on•l •,racción-

T e a t r o S o r i a n n Preciosamente reformado y con «ran contorL—Compaflia Montero 
Silh»,i„ m 1 * T , . formando parce Pura Monloro, Antonl» Arríete y Pllnr Lacaml.ra. 
í f i . , f í I2' 10! ln,ufll|f'":lon de l:i tempornd». COT el estreno dala revista Oaaad 1-amour manrt 
tunando a l amor mnere), da Montoro 1 o' maestro Montserrat. 

T E A T R O D S L A M A R I I T A 
Hov, lunes, a l « nueve de la noche, el drama de sran éxito de José Kola 

E L S O L D E L A H U M A N I D A D 
por la compañía 

. C I N E M A T O G R A F O S Y V A R I E D A D E S , 

r p _ _ i _ T 5 » 4 » « * » 4 v ^ « 1 Grandes sesiones tnrde» noche con variedad de pelicnlaa 
* w * i i * 0 J r l í l X C J L J p a í (te Ins mejores marcea.—Hoy, cambio de programa: 'Dlk y 

tu auasra», «Bn laa monlalai da VIrilinia», -Amor ardiente». 600 metros; «El entrenador' y otras. 
Platea y primer piso, 30 céntimos; general, 15 cémlnws. 

c o i j i a a : o D a s A . X R , A O O I O N 2 ; S . . 
A l b l l l o s , t l r M a x ^ B e s a i i G o n , R o s e d ' A v o n n e , A n f l e i i n a - E n r l c , M a r t í n . 
?.000 motrna de películas da las melorrs marcas. — Gran acontecimiento nrtfstlco para el día 17 
del corríanle. Bei,alicia de la Sociedad de artistas de varietéa •t a Primitiva Espafiola». 

T Í V O L I - C I R C O E C U E S T R E ^ íu^ 'c^ i fa^ ' rv 'a ' r ' í?^ ' . 
tor: MR. VENTURA GANNAl'.—Inannurac'ón de la temporada y Ui-.BIIT de la Compuifa. aába-
do. día 18 de Septiembre, con una nueva y notable Compañía.—i^ueda able: to el abo 10 a diori > y 
• diaa da Moda en la Admlnlstmcl n del Teatro, do l i a I . d a 4 a 7 y d a 9 y media a I I y media. 

T A " K T r s v r r t ~' r< r»«a Hoy. lunes.a laa ó y media. - N^che. 0 v m'd a, dltlmas 
d i O M U C O J M O V B u a a e » funciono» del número P A S T O R A IMPERIO. —Homenaie. 

'arde y noche. Pastora ImperI >. Entre los números que representara. E l Oarrot a señorial, <EI 
P' flrtn de üibralta'-, Proarama eacoolao, limeros nueyos y ios splaudidos T H E AKALUZ, SPAR-
U T A . LA MAD'<IO, Hermanoa BRBSONS.— Tarde, para omodldad del público: Butaca nume
rada. I peseta, regaladas las demA* locallilades.—Entrada platea. Stf céntimos.-Uenernl, 21 cénts. 
Noche, precioa oconúnicoa: Entrada plateH, 4^ céntimos.—Ueneral, 28 cúntlmos. 

TEATRO DE OATALTIÑA 
Local frasco, cómodo y Plegante. GRAN CINE ELDORADO 

Hoy, lunes, tarde y noche: Eatreno' de la Intareaanta película, da 11 tan celebrada mi<rca 
r l lm, de arte italiano. - E l despertar de polichinela», por le célebre Paoln Monti. —I.aa gran
diosos: ' E l nrs'crln de ana muler morena», 700 metros; «Lola», 1,1100 metros, -Lucha en las 
mnniuflas,, 600 metros -Para aer an<ada>, 600 metros; -Salualiano paga loa vidrios rotos» y 
•Revista Pathé». — Miércolea. estreno sensacional: -La diadema del Raja-, 900 metros. 

H X J R B A A L 
•La asta-la de Manara», -Los dramas del Circo», . 

Todos los días variado 

E l cine preferido de la distinguida sociedad. 
Fresco, cómodo y alegante.-Hoy, lunes, pro
grama especial con estrenoa: «Justicia cumpli
da», -Una cita de Oscar», . L a cuarta dama-, 
Max y la doctora» 

vrosxama 



I 

Hoy, Unes, grandes esirenos, progrumas c u cscnjidas películas. — firan Teatro Condal y Ciran 
Bohema: La basíarda, ¿ X ' ; Doble sombra, Su aííc^a el prín
cipe heredero, Rirl se divierte, paíhé Revista, Perrito 
de Odetfe* Ueprlse de la grandiosa película que en su estreno alcanzó aran éxito, 

N O T R E D A M E D E P A R I S 
G/0c.?eln̂ Lyfc;i5;,c Cómo s e hace el bien, Pathé Revista, 
K I R B Y E L R E Y D E L O S D E T E C T I V E S 
MxTtoj; La leyenda de Nuestra Señora de Sant Cíair, E l 
amor da fuerza a Robinet, Gran hotel IncontinentaU 
Novios enemigos. •— Mañana, martes Moda. 

^ 3 ' 0 3 L . I : O « . - < Í 5 L M : ^ . 

Gran salón de espectáculos.-Ciuema y compafiia de comedia de la notable actriz Mercedes 
Gómez Ferrer. - Hny, limos, a las 4 y media larde La preciosa c 'mel la en dos actos y un 
epílogo, orlsi inl de los festivos autores Serafín y.loaquln Almirez Qul.itero, Wen-.t T iruel. 
Noche, n las 9 y media: La c 'media en dos actos, de los Srcs. Paso y Abatí, Tortoa^ y Soler 
S la comedia en d >B actos, Poroolto. — Martes y viernes, días de Moda, grandes funciones. 

• Se despacha en contaduría, " 1 

G - H A N S A L O N D O R E 
Hoy, lunes, gran pro-
£ ama de peí cutas y 5 GRANDES ATRACCIONES, 5. Exito do la monfílma y 

simpática canzonetista 

Manolita Ruiz. L Z 7 X a Los Gouderc. aEc?óbaíae.,0alufii&8s Fré 
res Dallys. ^ ^ S m í u , Blazer, T̂eV Paganini holandés. 

Ovaclouos a la 2ran troupe acrobática . _ - _ _ 
1, 2, 3, 4, 5. 6, 7, 8 TüRIDÜ, 1, 2, 3. 4, 5, 6, 7, 8 

Programa de varietés y gandes atracciones. 
^ r f c ^ ^ a r a ^ i ^ The AralQZ. ^ M o ? Los Yer^Ar. Os Fer^ 
naudo. ^ ' J ^ a f Mario Alfaro. María Esparza l 0 T ™ Z Z l ™ . 

Mañana, 
K U 

mirtes. D í a . d e M o d a , y d o H¡ a t r e n o s , 
- a . " V m M A . JR. I iST A , SOO metros, Blotcope. 

Hoy, lunes, D I A P O F D X . & B D E JOOS Q B A N D E B B 3 T K E K O B 

Cines.—DBAS^iA - R O Y A S . - A R G E N T I N A 
T O D O H J S T R . B J N ' O S a T O D O E S T R E N O S 

E L B A N D I D O D E G A T R I A , 1.200 metros, a i o r i a . 

L A B A S T A R D A , c e t r o s . Aqui la. 

E L R i L P T O D B L P H I 1 T C I P E 1.000 mts. B ioscope, 
^ . G G Z O Z V S U B X ^ X I M C I B : , SSO metros. 

X7n d r a m a e n e l C a n a d á , 400 metros, Lub ín . 

E L A M O R D A F U E R Z A A R O B I N E T , i f f l W i 



Próximamente grandes oconteclmlentos 

J>lVERSIONES_y_ARIAS. 
Sociedad L a Suerte Loca . — Estrella, 2, principal. 

Todos loa días, tnrde y nnchp: grandes conciertos por dlstlnsuldas nrtlatas. — Extraordinarios 
T ruidos IM del'iits a diario. — Lucidos billas en el salón a cargo de una nutrida banda y por la 
orquesta del concierto.-Servicio esmeradltJmo por 40 elefantes sofloritns.-rispléndida iluminación. 
La ( :;sn de más lulo, ventllncióii y ra <fort que en su clase existe en Barcelona. — Kestsursnt a la 
carta.— Consumaciones de marca.—Exitos diarlo*. 

Sociedad LA BOHEME - San Pablo. 30 - . l ^ c ^ ^ c h ' e 4 ' i BrsfnfaíS'n'l.8 
de primer orden servida» por .r,0 simpáticas camareras. — LA JUNTA. 

S o c i e d a d L A B O M B I L L A 
8 A M P A B L O , n . — T E I . E P O B f O 3 , 8 8 6 , 

G R A N D E S B A I L & 3 D I A R I O S O O N O R Q U E S T A 
C a f é a y b e b i d a s b n p e r l o r o o d e l a s m e j o r e s m a r c a s , 

. D E P O R T E S 
F r o n t ó n C o n d a l tt&Vc!oa¡n\^ E20zeue-

GrHART C A F B D B 
Hoy, 8 tarda 

*orcs Nan üu 

A P U H I S T A S M U T U A S 

N O V E D A D E S 
LAR S A L A D E MATCHS D E B I L L A I 

le y 8 noche. — Partido» ni cuadro, tres bandas y • la roja por los re 
•ppen (ciuiip^ón belSa), F-pralra (cam neón portuJu68\ Orte«a, Su 

nrafier, Vives, Savl y PT „ , „ „ „ _ „ . 

enutado» crofe-
graRes, Rodón, 

S A T U R N O P A R Q U E " : 
Eleflanto Centro de atracciones, em-'clonantes U R A L E S . WITCHINQ-WAVES. PLATA

FORMA U E LA RISA, etc., etc.-Conclertos por la Banda de Veríara, tarde y noche. 
E I N T K . A E ) A D E 3 f A S E O , l O O H J N T I M O S 

T ¥LJ 3E1, < 3 T E * A . 
A f c > i r » r t o c l f n c i ' í l a a 3 d a l a . t a r d a . 

O R , A I S J E ) E ) S A T R - A C O I O N ^ S O A F ' H J R . E S T A U K . A N T 
E i a t r a d a , d a j o a s a o . B O o á n t i m o a . - E I Impuesto del timbra a cargo del público 
•i • • • ' " |'| | . ii i m •' ii i i 

M U S 1 C - H A L L S 

" 7, Unión, 7. 

n o y . .une». |)iipoBTg||TE8 DEBUTS MEÍOS EN BBBÍELOHH 

S I S T E R S C R O N W E L L 
notables bailarinas inglesas del E M P I R E P A L A C E D E L O N D R E S . 

L. A G A T I T A M A D R I L E Ñ A 
bella artista española procedente de una billlante turné pot la América del Sud. 
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M u s i ^ 
T o d o s ' Y o a ' 'd íao7 T Í L Í R D E ^ 

- _ . O R A N O O N O I H J R - T O 
P O R L A T R O U P E FRANCO-ANULO-ITALO-IÍSHA.NOLA. 

A P R E S M I N U I T 
X J O I S r X T N O A . " V I S T O Hl K T B A . K . C HJ I J O I T A . 

G R A N R E S T A U R A N T D E N U I T 

E X I T A Z O D E L C E L E B R E P R O F E S O R P R I M E R M A G N A T E D E L T A N G O 

B E R N A B É S I M A R R A ( E L 
C O N SU O R Q U E S T A T IP ICA ARGENTINA 

T A N G O revolcado, T A N G O punteado, T A N G O de Palón, T A N G O orillero. 
Intermedios por los Z I N G A R O S - H U N G A R O S B E R K I 

y la ornuesla dlrlaida per el maestro VERDURA. 
333 n t r* n, d a . 111> r © 

Juevca. 17 Septiembro oran «oirée de cala n b^nefl^lo d • Ina i.>nairlaJos eípafiolcs. f 
FROQRAKIA BXTRAORDINARIO 

Hermanas Lib;rlad \ T E A T R O flRHHÍI I BATÜRRICA 
T o c l o a l o a d í o - a , t a r d a y n . o a l i o , 

¥ BELLA NIÑON * 
y siguen los éxitos del juguete cómico taurófilo 

E L B E L L O D E b M O N T E 
interpretado magistralmente por la E S E L L . A ^ I N Ó N • demostrando 

una gran maestría en ei arte del toreo. 
I H A Y Q U E V E R B . O P A R A C R E E R L O ! 

Secundándola P e r i c o V e r a , L ' E c l a i r e , Nacarina y L i b e n ad . 

Niña de Luccna I Próxlmamcnle oíra sorpresa « poriEa Duraint 

B O T A Xa BUrUUóa dol Duero, 106 y IOS. 
Teléfono 1,U38. 

~ X J n i c o I v a i v i s i o - H a i l c í o I V E o d a . 
E l más espacioso y ventilado, con r icos P A L C O S , desde los cuales cómoda-
nte se demina el magnifico P R O S C E N I O , donde t idos los d ías , tarde y noche, mente 

ilesfilan 

• V " e l a c i a . a p a - r t i o u - l a - r e s e n e l f o y e r . - . ^ 



G R A N f ü N C I Ó N D E B E N ^ f l C I O 
r M a r t e s d i a 1 S S o p t l e m b r o . — A l a s 8 n o o h o . 

^ T E I A W Ó I X J j [ { T R l A J S r Ó N ] 

La conflagradón europea tiene en Franela, en los campos de batalla, a los artistas predi
lectos de este pübllco 

H E R M A N O S O N O F R I 
Conaecuencla de ello la situación difícil y ongustlosa porque atraviesan la espoia e hilos 
del hermano mayor Ac1 lile, para quien esta Emore«a ha orflaninda este heneflclo y en el 

que, aparte de las artistas de la casa, tomarán parte ios numer.is siguientes: 

T r í o V A L T E R • L A T R E V l f i O - T r í o N A V A R R O 

T O S C A - D R E S C I A N I - L O S C A S A N O V A S • L E S R A U L L - R A S S I E 

L A E S M E R A L D A D E B A R C E L O N A y T I N A D E S M E T 
(desconocidos). 

T R I A N Ó N -Mar tes , 1 5 - T R I A N Ó N 
Exito de la eminente estrella de las estrellas; 

A . DE C A C H A V E R A 
Reina del asnero alesre. 

NOVELTY 
3 M a r c f u 6 a d o l D u e r o , S S . 

I _ ^ T © 1 é f o t a o l ^ e j ^ . 
Todos los días, tardi" y noche, aplausos 
• la numerosi y selecta troupe franco 

italo-espaitola: 
¡ A d e l i n a C a m p o s K o s l t a B o l s o n a , 

A r á n d i g - a , B e l l a S E a r l a n l , 
T r i o C a b e l l o , L a s U a r i - F l a s , 

GENY F O N - P O E i 
E L L E N DACRBS 

Terminado el concierto, «randas bailei 
el más animado y alesre de Bar- ryr*i 
celona, el único en (¡ae i t reúnen • 

ciudad ni tiin otro concierto ha tenido 

í m i m u m m 
Tarda y noche, firandea conclertna. 

Exito de tuda la troupe y especialmente da 
la raonfalma Mnzoneilsta PRT iT PATTV, 

la notable bailarina P E P I T A JUNCA. 
I.a verdadera 
La auténtica 
La leaitlma 
La popular 
Sigue el exltazo mmmm m ^ x ' V 
de la escultural • - • m » 
ANGEL1TA C " 

N I N Ú N 

en el E S P L É N D I D O F O Y B R . , 
A R T I S T A S , 

nunca ni le e* posible reunir. 
TO cl(Ta qué 

p en esta 

Restaurant a la caria. Servicio de primera calidad. — Oablnetes independientea. 

C O N C I E R T O S 
S S n n d l a.1 P n 1 a n » Conciertos Santos todos loa día». — Cablartos desda peseta» TOO 
* * * » * i r «.X «. U O Loí viernes, boul iIaDaIsae.-Sáliadosi nena oorrieata f f aMtartaao 
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O b s e r v a t o r i o Bfe teoro ld f f loo d o lnTTnlv-or í ldacL — 13 Scptferabro. 
NUBES. . 

CanMoM. 
HORAS 

ée oliser» 
vacian 
0 mefla 
Otar. 

BAftÓMAO» 
9 al 

nivel M e a r . 
Ttífi'ül 
765"22 

E r l n 

doras. 

25'U 
^ T E M P E R A T U R A S . 

Kúxlmm, I Mínima, 

r«ff»w«/b-lD!RECC10NlHUKHO| E S T A D O 
n m t r a . Viento, cieü». 

Sol . 
Som. 2b,á 

N. o . 
S. S. E . 

Velocidad -
del 

«Mnto. 

CUiu 

c. u * 
O'l 73 | Despejado, j 

A Q U A - ] LLUVIA | ~ o B 8 B R V A a o M I S 
e v o p o r e d c L a c r e a p ^ n c u ^ E s - _ 

Somb. 20'1 i 5!i0 
Retí, 17-ü I kilómetros. 2'93 O'O Callslnoso. 

Sale el SoIelasS'Sa.—Se pona alas 643, —Sale la lur.a 11*53 noche. — Se pana a las 2'2G tarde. 

14 do Soptlombre de 3914. 
Bnrcelona es «grande, rica y llena» cual no lo haya sido jamás. Aquella 

ciudad que Cervantes calificó de «hermosa entre las hermosas» y «archivo de 
la cortesía» no hubiera sostenido comparación con la ciudad actual, primera 
de España en esplendor y riqueza, no inferior, salvo París, a otra alguna de 
la raza latina. Parece que sus hijos o meramente habitantes debieran estar 
satisfechos de un estado de cosas que ha producido para esta capital resulta
dos tan sorprendentes, aunque siempre con tendencia a mejorarlos. Pues no, 
señor; la ira y la protesta están en muchos labios y no faltan quienes se juna
rían todas las clorias presentes de esta gran ciudad para volver a los tiempos 
en que era una mera sombra de su maínificencia actual. 

La protesta, esta palabra sintetiza el genio de nuestra tierra. No es el tra
bajo silencioso y tenaz de los pueblos que han llegado a las supremas alturas, 
avaros de sus conquistas logradas y procurando otras nuevas y mayores. Es 
el eterno descontento, hastiado de lo que tiene y enamorado tan sólo de lo 
que le falta, inquieto y perturbado, que no conoce la paz y pone sin cesar en 
peligro lo que posee en su afán inmoderado de alcanzar lo que sólo el tiempo 
en su evolución perpetua le puede suministrar. Así un pueblo no puede ser 
íeliz, ni progresivo, ni digno de recabar la estimación de sus contemporáneos. 

Concretando. No hay motivos para que Barcelona eche de menos aquellos 
tiempos en que no existía ninguna de las libertades que nosotros disfrutamos, 
ni sufragio de to Jos los ciudadanos, ni escuelas que uoiversalizasen la ins
trucción a la par del derecho, ni libertad de comercio y de industria, ni pro
piedad libre de diezmos y censos y censales y otras alcabalas odiosas, ni 
nada de lo que ha traído la revolución contemporánea, 

Gozabn, sin duda, mayor independencia municipal; mas, ¿es preciso para 
recabarla volver sibmpre la mirada a los tiempos que pasaron y que nada 
tienen que ver con los nuestros? ¿No hay otros maestros de autonomía mu
nicipal y aun regional que los que vivieron en tiempos relativamente bár
baros? 

Todos los grandes autores sobre derecho público recomiendan que las 
leyes estén de acuerdo con las costumbres, y aun, si es posible, nazcan de 
ellas. Pero, ¿qué relación hay entre las generaciones que vivieron ciertas au
tonomías municipales y regionales con respecto a la nuestra? La corriente de 
la costumbre se ha roto durante varios siglos y ahora sería para nosotros tan 
nuevo el derecbo anterior a los reyes Felipe IV o Felipe V como ei que ma* 
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B t n a nnel tro P a r l á m e n t ó venga a c o h i t i t u i r y , «obfe todo, con m e j o r e s 
r a i c e s . 

L a s i n s t i t u c i o n e s h a n de e s t a r de a c u e r d o c o n e l e s p í r i t u d e s u t i e m p o ; no 
h a y r e s u r r e c c i o n e s e n la H i s t o r i a . L o s p r i n c i p i o s e n q u e d e s c a n s a r á u n n u e 
v o d e r e c h o c o n s t i t u c i o n a l son d is t in tos d e l o s q u e d a b a n v i d a a l a n t i c u o . E n 
éste no s e c o n o c í a e l domina d e l a s o b e r a n í a n a c i o n a l . E l ins t in to g u i a b a a 

a l g u n o s p u e b l o s , c o m o e l a r a e o n é s , o a l a a r i s t o c r a c i a a r a g o m s s h a c i a l a l i 
b e r t a d ; p e r o f l o t a b a s i e m p r e p o r e n c i m a e l d e r e c h o r o m a n o , e l q u o d p l a c u i t 
p r i n c i p i , q u e d e j a b a los d e r e c h o s i n d i v i d u a l e s a m e r c e d de l a r e a l e z a . ¿Y e s 
es to l o q u e e c h a n d e m e n o s l o s q u e m i r a n s i e m p r e a t r á s , a unos t i e m p o s q u e 
no v o l v e r á n ? 

Y a s a b e m o s q u e p a r a c i e r t o s t e m p e r a m e n t o s la p r o t e s t a , m a d r e d e l a i n 
d i s c i p l i n a , e s t a n n e c e s a r i a c o m o e l a i r e p a r a r e s p i r a r . E l d ía q u e p i e r d a n es te 
p r e t e x t o i n v e n t a r á n o t ro ; l a c u e s t i ó n e s m a n t e n e r l a a t m ó s f e r a e n a g i t a c i ó n 
p e r p e t u a , y t a l v e z e s t o s e a u n b i e n . P e t o , ¿no s e p o d r í a l l e g a r a l m i s m o t é r 
m i n o m i r a n d o a d e l a n t e , e n v e z d e v o l v e r s i e m p r e l a v i s t a atrás? 

Zbiormaeión política. 
j U n e r a o l I m p c r l a l l u m o ! 

Ha causado profunda sensación en Barcelona y en todos los Centros políticos y eco 
nómicos no se hablaba ayer de otra cosa que de los disturbios en Berlín a causa de 
la noticia sensacional que nos transmitió ayer el telégrafo soorc la retirada y derrota de 
los alemanes en l a c r a n batalla del Marne. Las multitudes germánicas, que ven ya la 
perdición del gran Imperio y de su enorme riqueza comercia l , están desesperadas y gri 
tan por las calles {Abajo el imperial ismo! A A , (J j , , 

U n político de altura nos decia ayer que cree en la posibilidad de la caída del I m p e -
tio germánico, de su descomposición absoluta y de la proclamación de una Confedera
ción republicana de aquellos Estados. . . . . . , , 

E n idéntica situación se encuentra Austr ia, v podría muy bien ser que tal transfor
mación sufriera que todas las testas coronadas del centro de Luropa hubiesen desapare
cido antes de un año. ^ n e u t r a l l a a a 

E n Madrid ha causado también gran revuelo u n articulo publicado en £7 Correo 
Español y del que ya dábamos cuenta en nuestra sección telegráfica, por los comenta
rios que de él ha hecho el Gobierno desmintiendo que España haya roto la neutralidad 
facilitando aprovisionamientos a algunos de los beligerantes. 

L o s políticos que aprovechan cualquier ocasión para atacar al Oobierno apoyan lo 
á\cho por E l Correo Español. E l Gobierno y todos los españoles que mantenemos en 
firme la necesidad de mantenernos neutrales creemos que no hay motivo para c e n s u 
rar l a actitud de España. , . _ . , 

r L a p r e v i s i ó n . 

Otro de los temas de actualidad y que está por e n c i m i de todas las conveniencias y 
apoteosis políticas es el procurar la previsión económica de Cataluña. 

Importantes hombres públicos se preocupan de esta vital cuestión y entre ellos el a l 
calde de Barcelona, quien propone la siembra de semillas de las granjas experimentales 
agrícolas en aquellos terrenos del Estado que hoy están en baldío y la autorización para 
que el Ayuntamiento haga sus presupuestos a base del ingreso de los Consumos, supr i 
miendo el real decreto de la supresión de los mismos. 

E s t a , 
toda i 
Una de las más perentorias, además de activar todas las industrias españolas p. 
las a los mercados que ahora no se podrán surtir de Alemania, !• rancia y. Bélgica, es la 

^ A q u e U a s naciones habrán perdido sus cosechas y no es fácil improvisarlas. Por este 
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motivo España estará en condiciones favorables para abastecer a los pucblosquc nec« 
siten frutos agrícolas, que serán raucnos. 

Nuestros agricultores, pues, deben hacer un esfuerzo en sembrar más que nunca v* 
a lmacenar sus frutos. 

Estos se venderán muy pronto en buenas condiciones y el que será r ico en v ino, c e 
reales, aceites, avellanas, almendras, corchos y otros productos tiene el porvenir asegu
rado. 

Ahora bien; el Banco de Espafia y los Bancos nacionales deben hacer los empréstitos 
convenientes a los agricultores porque sus productos son dinero seguro para el mercado 
mundia l . 

Contra el monopolio del hielo. 
Un fallo del delegado de Hacienda. 

Prosigue el conflicto a que ha dado margen la decisión del delegado de Hacienda en 
favor de las tres fábricas que pretenden el monopolio del hielo en Barcelona. 

Mediante tal decisión, revocóse un fallo de la Junta administrativa penal de C o n s u 
mos, ajustado en un todo a los principios de la justicia y la equidad. 

L a Junta administrativa penal de Consumos púsose resusl iamente al lado de los f a 
bricantes que en esta plaza compiten con los Irusislas, por entender que les asistía en ab
soluto la razón. 

De contrario parecer ha sido el delegado de Hac ienda. ¿En qué funda su decisión? 
¿Quiénes le han asesorado? 

L a Junta administrativa penal de C o n s u m o s , que por unanimidad dictó fallo a b s o l u 
torio, declarando exentos de responsabilidad a los fabricantes de hielo, injustamente 

KErseguidos por los/ruii'síus, constituíanla el oficial del negociado de Consumos de la 
[acienda, don José A r r ú ; el abogado del Estado, don Benito V . Art ime; el vocal c o n c e 

jal de este Ayuntamiento, señor Muntañola , y el administrador de Propiedades e I m 
puestos, don L u i s Ferrer . 

Pues bien, lo-, señores Arrú y Ar t ime. que primero opinaron en un sentido, ahora 
opinan de modo diametralmente opuesto. ¿Por qué causas han rectificado total, a b s o l u 
tamente su criterio? 

S i primero informaron de conformidad con que el fallo fuese absolutorio para los fa
bricantes rivales del trusl del hielo, ¿por qué han emitido después inlorme en el sentido 
de que se les condenara? 

E n cambio , el administrador de Propiedades e Impuestos, don L u i s Ferrer , no recti
ficó su criterio. E n uno como en otro momento del procedimiento administrativo que se 
siguiera opinó de idéntico modo. E n s u informe al delegado de Hacienda ratificó el c r i 
terio sustentado en la Junta administrativa penal de Consumos . 

E l señor Ferrer dice en su informe al delegado de Hacienda, entre otras cosas, lo 
que sigue: 

«La única cuestión que aquí Se ventila es la siguiente: ¿El hielo de que se ocupa l a 
denuncia y que salió para la exportación, no llegando al puerto de destino, se ha just i f i 
cado que entró do nuevo mezclado con pescado fresco o de otra manera? No; pues de 
nada más se trata y toda otra consideración aue no se encamine a probar esto hue lga . 
Aclarado el asunto y no probada la defraudación, considero debe absolverse a los d e n u n 
ciados, confirmando el fallo de la Junta apelado.» 

T i e n e el señor Ferrer razón que le sobra. Pero el delegado de Hacienda ha emitido 
fallo de entera conformidad con los informes de los señores A r r ú y Art ime, cuyo radical 
cambio de parecer se presta a no pocos comentarios. 

Todavía hemos de Insistir respecto del particular, en alto grado interesante, ya que 
afecta a más de cuatro mil famil ias, las cuales viven aquí de la industria pesquera de a l 
tura y sus derivadas. 

El mitin de ayer. 
Celebróse ayer en el teatro de la Mar ina el anunciado mitin que convocaron los ele

mentos perjudicados por la decisión a que antes nos referimos, dictada por el delegado 
de Hacienda E l acto estuvo concurridísimo. 

E n la mesa presidencial ocuparon asiento los señores que a continuación se expresa: 
Don Ernesto Anastasio, práctico del puerto; don Juan Quintana, secretarlo del F o -

m w « o . de JíuMarlna EspaOola, y los señQtsi J i t i s M . , Cabaüé, Morales y R i e r a . 



Usaron de la palabra los íefior«s don Pedro Fre ixas , por Ids affhadorcs; don José 
Bertrán, por la Un ión de Vendedores; don Ramón Castclí, por los vendedores a m b u 
lantes; don Joaquín Pu ig , en nombre de la Sociedad L a Oceánica; don Agustín Lladó, 
capitán de la mar ina mercante, y don Antonio R iera . 

Todos los oradores lamentáronse de que por resultas del conflicto a que da margen 
el fallo en virtud del cual resultan favorecidos los fabricantes empeñados en sostener 
el monopol io del hielo hayan de quedar miles de familias en la más espantosa miser ia . 

Las enérgicas frases de los oradores fueron acogidas con el mayor entusiasmo. E l s e 
ñor Anastasio resumió los discursos, y , seguidamente acordóse por unanimidad elevar 
al gobernador civi l y al alcalde las siguientes conclusiones: : 

«Las entidades Fomento de la Marina Española, Asociación Náutica Española, Socie 
dad Española de Maquinistas Navales L a Naval (obreros marineros y fogoneros^. F e d e 
ración Nacional de la Navegación y Transportes de España, Sociedad L a Oceánica (des
cargadores de pescado). Sociedad de Vendedores Ambulantes de Pescado, Un ión de 
Vendedores de Pescado y Asociación de Industrias Auxil iares de Mar , reunidas todas en 
el gran mitin celebrado hoy en el teatro de la Mar ina de esta capital, han acordado por 
unanimidad votar las siguientes conclusiones, que elevamos a V . E . para que, con el pa
triotismo y espíritu de justicia que le son peculiares, resuelva el grave conflicto plantea
do en virtud del desarme dé los vapores que componen la flota pesquera de nuestro 
puerto, que los armadores se han visto forzosamente obligados a efectuar .1 causa de no 
poderse proveer de hielo (materia principal para la pesca) en las condiciones usuales, 
c u y o desarme forzoso lleva consigo la falta inmediata de recursos a varios miles de fami
lias que viven de la industria de pesca de altura; 

Que en consonancia con el artículo 28 de la ley de 14 de Junio de 1900 para el f o 
mento de las industrias y comunicaciones marít imas y del 176 y 178 del reglamento para 
su cumpl imiento y aplicación, se ratifique la declaración deque el hielo embarcado para 
la conservación del pescado en la pesca de altura verificada con pabellón nacional es 
anexo a los enseres de la pesca y libre del impuesto de Consumos . 

Que así se comunique al E x c m o . Ayuntamiento de Barcelona, al efecto de que éste 
declare oficialmente suprimido el impuesto de Consumos sobre el hielo que se embaroue 
e n los buques pesqueros destinado a la conservación del pescado, producto de s u i n 
dustria. 

Pedir al E x c m o . Ayuntamiento que formule la anterior declaración, haciendo c o n s 
tar: que en consideración a los preceptos legales y reglamentarios citados y teniendo en 
cuenta los beneficios que reporta al Erar io municipal la función industrial y económica 
que realizan los buques pesqueros, hace ya años que de hecho no percibe impuesto a l 
guno sobre el hielo que se embarca con destino a la conservación de la pesca en a l 
ta mar. 

Sol icitar del E x c m o . Ayuntamiento que para el hielo que se mezcla en esta ciudad 
con el pescado que se consuma en la misma o haya de ser expendido en la misma pobla
ción se aplique una tarifa que no exceda del a5 por 100 del valor del producto somet i 
do al impuesto, cumpliéndose de esta suerte lo dispuesto en el artículo 139 de la v igen
te ley munic ipa l , y que esta resolución se someta a la Junta de vocales asociados para 
ser tenida en cuenta en los presupuestos que se han de votar para el próximo año 
de 1915. 

Justicia que esperan merecer de V . E . , cuya vida Dios guarde muchos años.—¿a Co-
tnisión.* 

La presentación de las conclusiones. 
Una vez terminado el mi t in , la mayoría de los concurrentes al mismo dirigiéronse 

al Gobierno civil para hacer entrega de las conclusiones. 
E l señor Andrade, que recibió a la Comisión encargada de visitarle, manifestó que 

P R I M E R 

P R E M I O 

del Excmo. Ayuntamiento de Barcelona, lo 
obtuvo la farmacia U. Doménech, dunde se 
elabora el FOSl O Q L I C O KOLA, poderoso 
tónico-reconstituyente que recetan los seño
res Médicos más eminentes del mundo para 
combatir la Neurnotonla, nobllldad. A.10-
mlK y demka euforuedndea per oonsna-
otón. En el concurso del Carnaval obtuvo el 
premio déla opinión Imparclal, aunque no el 
del Ilustre Jurado, «11 auto con fuerza motriz 
do «los enanos uorricos.—Mneatra» y pron-
p*ot - i irratl* al «utor: 
B. r O 1 E " E O : ? . farm»o4'-tioo, U O N D A 
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lo solicitado en las conclusiones le parecía justo. Además, dijoles a los visitantes qua te-
leyrafiariíi al ministro de Hacienda solicitando autorización para que intervenga en el 
pleito el abobado del Estado e interponga recurso encaminaao a que quede en suspenso 
¡a providencia de la Delegación de Hac ienda. 

L o s comisionados salieron muy satisfechos del despacho del gobernador c iv i l . 
A l alcalde accidental , señor P i c h , no 1c pudieron ser entregadas las conclusiones por 

no encontrarse en la Casa de la C iudad . 
E l oficial de la guardia urbana señor Merino se hizo cargo de dichas conclusiones, 

las cuales le serán entregadas hoy al alcalde. E s de esperar que, como el señor Andrade , 
secundará el señor P i c h en sus justas aspiraciones a los obreros de las industrias del 
mar . 

Del Gobierno civil. 
V i s i t a do p r o t e s t a . — H o m e n a j e a u s p e n d i d o . — S o m n c i a . 

Ayer , a la una , visitó al gobernador civi l una Comisión del Centre Autonomista de 
Dependents del Comers y de l ' Industria, con su presidente, señor Es tevc , para protestar 
ante el señor Andrade de los palos que dió la policía a la salida del mit in que se celebró 
en el Centre el pasado viernes. 

E l señor Andrade, después de lamentar lo ocurrido, dijo que el proceder de la policía 
debióse a órdenes que dió él , a quien cogieron de sorpreta las manilestaciones que se l le
varon a cabo el viernes por la tarde. 

Habló de la inoportunidad de tales manifestaciones, de las que culpó a unos pocos 
.• altados o inconscientes, no a la masa catalanista, y te rminó diciendo oue con las m e 

didas policiacas tomadas la noche del mit in se evitó quizás que a la salida del Centro 
subieran por las Ramblas los asistentes al mit in y tuvieran choques violentos con rad i 
cales y jai mistas. 

L a entrevista terminó en términos afectuosos. 
L a manifestación que se proponían celebrar los catalanistas para rendir homenaje a 

la estatua que simboliza Cataluña en el monumento a Colón fué suspendida por los o r 
ganizadores en vista de las restricciones que impuso el gobernador c iv i l . 

Por la plaza de la Paz pasó a medio día don Angel Guimcrá con algunos jóvenes n a 
cionalistas. 

Por supuestos ataques a la integridad de la patria ha sido denunciado por el fiscal el 
presidente del Centro de Dependientes de la Industria y del Comerc io . 

Ha motivado lu denuncia el discurso que pronunció dicho señor en las Casas C o n s i s 
toriales al hacer entrega de una bandera. 

Incoará el sumarlo el Juzgado de la L o n j a . 
E l gobernador c iv i l , hablando anoche con los periodistas de esta denuncia , dijo quo 

no tenia intervención ninguna en el la, que había sido hecha por el fiscal y que el discur
so que se juzgaba delictivo hacía muy pocas horas que él lo había leído. 

L a F e d e r a c i ó n O b r e r a — L o s p c l a q n e r o s . 
E n su local colectivo se han reunido los representantes de las Sociedades que forman 

la Federación Obrera , acordando que se convoque a todas las entidades de Barcelona a 
¡a reunión que se celebrará para tomar acuerdos que solucionen el conflicto del paro for
zoso provocado por la guerra. 

Además se acordó que el Comité de la Federación se entreviste con la Comisión nom
brada por la Federación del ramo de construcción para, de común acuerdo, organizar la 
cp-inpaña en favor de los sin trabajo. 

Ayer continuó la huelga de peluqueros. 
Grupos de huelguistas recorrieron las calles, ejerciendo alguna que otra coacción. 
Han sido puestos en libertad los obreros peluqueros que en compañía de otros que 

no fueron habidos rompieron algunos vidrios de una barbería de la felle de Amal ia . 
Hoy se lomarán por la autoridad gubernativa algunas medidas más para evitar c o a c -

ciones. 

G A C E T I L L A . 
E l jefe J e la brigada de barrios, señor Zaldivar , regresó ayer de V i c h y Manl leu , d e s 

pués de comprobar que en aquellas poblaciones se estaba haciendo un verdadero a c a 
paramiento de patotas que forzosamente tenia que determinar la elevación de precio do 
aquel tubérculo. 
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E n V ich , con ser tan abundantes las patatas, el vecindario no podía adquirir las a 

n ingún precio. 
E l señor Zaldlvar l lamó a los acaparadores y les dijo algo que debió pesar en su á n i 

m o , pues inmediatamente fueron puestas a la venta las patatas y al precio ordinario. 
Hab ¡a ya acaparadas unos trescientos vagones de patatas. 

= ¿Es usted cuidadoso de su higiene? Afóitese con B A R B E R I N A , porque no hace 
falta jabón ni brocha, evita el contagio y r e í i c s . a la piel. Exíjala usted a su peluquero. 

L a Federación de Sociedades de Albañiles y Peones de Barcelona y sus contornos 
ruega a todos los albañilas y peones, socios y no socios, que se encuentren sin trabajo 
se sirvan pasar por sus respectivas Sociedades para inscribirse en las listas de vacantes. 
L o s no socios pasarán por la Federación. 

T o d o s los dias habrá una Comisión permanente de nueve a once de la noche en el 
local social , Ataúl fo, 11, pr incipal . 

E n la Casa de Socorro de la calle de Barbará se presentó un individuo l lamado M a 
nuel Romero R o m a con una herida contusa en la región parietal izquierda, producida, 
según manifestó, por el dueño de una taberna de la calle del Mediodía, que le dió u n 
golpe con un vaso de vidrio. 

L a causa de la agresión fuó que el lesionado, después de hacer u n gasto de 5o cént i 
mos en la t ienda, negóse a pagar el importe. 

= VERDADEROS PRECIOS DE FÁBRICA EN 
Lencería, Pañolería, Juegos de cama, Mantelería, Toallas, 

Camisería de señora.—Fábrica de tejidos de hilo v sus con
fecciones. Hijos de Antonio Feliu, Fontanella, 9. 

Ayer se celebró en el local de la Juventud Radical de San Andrés de Palomar el p r i 
mer mit in de los organizados por la Comisión pro-subsistencias e inqui l inato. 

Presidió el compañero Pradera. 
E n nombre de la Comisión usó de la palabra el compañero Sobr ino, que hizo c o n s 

tar la adhesión a la campaña contra el encarecimiento de las subsistencias de más do 
120 entidades de carácter progresivo. 

Hablaron también en tonos fogosos Manuel Cabal lero, de la Sociedad de Obrero» 
Constructores de Carruajes , y C laudio Salamero y Gelabert, por los socialistas del dis
trito I. 

Resumió el compañero Pradera, que propuso la creación de una Sociedad de inqui 
l inato para la defensa de la clase trabajadora. 

Achacó a egoísmo de los patronos la crisis de trabajo que amenaza al obrero cata
lán y se mostró desconfiado de la intervención de las autoridades para resolver tan gra
ve conflicto. 

E n el expreso de la mañana llegó ayer a esta ciudad el ex presidente de Méj ico ge 
neral Huerta, que se asegura se hospeda en la calle de Flor idablanca, número 67. 

E l general Huerta, antes que en Barcelona, estuvo en Santander, en Madrid y en 
Cádiz. 

e= B E Q A I a O B . Bolsos y monederos plata ley desde 7 ptas. C a s a M a r t i , S . Pablo, 28. 

L a niña Mar ía V i la Orduñez, de dos años, habitante en la calle del Conde del Asa l 
to, número'79, Aprovechó u n descuido de sus padres e ingirió una regular cantidad de 
t intura de yodo que había en una botella. 

E n la Casa de Socorro del distrito fué auxi l iada, apreciándosele una intoxicación d i 
pronóstico reservado. 

E n la estación del ferrocarril del Norte riñeron Diepo Igual Marco y Nicasio P ino , 
E l primero resultó con una erosión en la región anterior del muslo derecho, inlerida 
con nn cuchi l lo por su compañero. 

F u é curado en el Dispensario del distrito. 



u 
L« Sociedad Mutua del Ramo de Ebanis i r 'a nos ruega la inserción de las siguien

tes lineas: 
«Ebanistas, silleros y barnizadores, socios y no socios. 
Compañeros: Opinando esta Junta que para algo tenemos constituida nuestra en t i 

dad y que una de las principales bases de nuestra organización es el lómenlo y práctica 
del apoyo mutuo y solidaridad de todos los que componemos el oticio, al efecto de que 
cristalice en los hechos tan subl ime teoría nos hemos constituido en Comisión perma
nente, buscando todo recurso y averiguando toaas ias circunstancias que se encuentren 
a nuestro alcance. 

Deseamos de que el éxito corone nuestros esfuerzos, teniendo en cuenta que algu
nos compañeros trabajan tres o cuatro días y que otros no trabajan n inguno por ser 
despedidos totalmente. 

A c u d i d , pues, cuando esta Junta os llame, que os pondrá al corriente de los trabajos 
l levadoj a cabo hasta la f e c h a . — L a J u m a . * 

«= COfT-A.0 BARBJBR-, es el naejor. 
E n contestación al despacho telegráfico pro neutralidad de España dirigido por la 

Sociedad Económico-Arabista al señor Dato, d icha entidad ha recibido el siguiente te
legrama; 

Pret'dente Consejo minittroi a don Luis Jimeno, pr sidentc de la Sociedad Econdmieo-
Arilusta. plaza -unta A n a , 4, Barcelona.—Muy recoQoClds a su lelicitución p.r acucrJo 
neutralidad que sustenta Gobierno 

Telegramas detenidos en la Oficina de Telégrafos por no encontrar a sus dest ina
tarios: 

Sevilla, Mar ía C u c h a r ! , rambla Cataluña, 3a; Pa lcrmo, Diego Rodríguez, ronda San 
Antonio; San Ildefonso. Pi lar Qu i jana , Ar ibau , i5o, Guadalajara, Manuel T o s c a , San 
Martin Provensals; Madrid, E lv i ra Co lom de Castro, Roger de F l o r , 63; Cádiz, Josefa 
Carbonel l , Albert i , 98; San Sebastián, Baurcta; Valencia, Vicente Bernabeu, calle Mal
ta, 4; S a n Juan de Puerto-Rico, Margarita Pena, C lar is , 07; Portbou, Gregorio Vera, Dia-
• 'nal, 143; Avi la , Leoncio Fernández, Bordas; San Sebastián, Pedro Granda , M u n t a -

ner, n y , L isboa, Braga, L ista; Madrid, C a r m e n Vergas, C . Ciento, lao; Vil lajoyosa, va
por J . Sislur; Cadaqud-s, José Bosch Viñas, calle C i d , 9. 

Don L u i s A. Sedó, presidente de la Cámara Industr ial , ha recibido del ministro de 
Estado el telegrama siguiente: 

Me telegralln embajador Roma aqn-1 Gobierno le participa haberte dado órdenes para 
inmeai t Jdespacho barcoi aurtoa Géoova n que se retarla tok-grama me transmiiid utted 
ai su cargami-iito carbón ei anterior decreto italiano probiDienJo exportación dicho com
bustible. 

E l cónsul general de España en Manila participa la defunción del súbdito español 
Ricardo González, ocurrida el 37 de Febrero del presente año a bordo de la lancha-correo 
P a n g a . 

E n esta época de lucha por la ex is tenc ia el trabajo intelectual y físico produce el 
agotamiento del sistema nervu s 1 por e x c e s o de funcionamiento en el cerebro, debili
tando el M t ó m a é • S e impone el uso de un tónico-digestivo, y el único que siempr 
triunfa es el El ix ir catomacal de Sálz de C a r l o s . 

De u n momento a otro es esperado en este puerto el vapor Adr ianne , de 7,000 to 
neladas, que procedente de los Estados Unidos trae un cargamento de trigo para Bar
celona 

Se nos suplica la inserción del siguiente escrito: 
«Señor director de E L DILUVIO.—Presente. 

L a Junta de Oficiales Barberos y Peluqueros de San Martin expone lo siguiente: 
Que como sea que el jueves, día 10 del corriente, en asamblea general se acordó no 

secundar el movimiento de Barcelona, sino acatar las bases que tiene en proyecto p r e 
sentar, autoriza a todos los dependientes que integran nuestro sindicato para que pue
dan trabajar si es que lo creen conveniente. 
1 A l mismo tiempo invitamos a todos los socios y no socios a la asamblea general que 
se celebrará mañana, martes, a las nueve de la n o c h e . — L a Junta , 



E l Comité de huelga de la Sociedad de Obreros Pdoqueros-Barberos inr i ia a todos 
los compañeros que trabajan en las casas que han firmado las bases pasen hoy por la e n 
tidad para enterarles de un asunto relacionado con el movimiento. 

L a guerra europea. 

É ios aliáis en íoda ía lipa. 
Bien hice en no creer el nolición del copo del ejército del general Pau por los a l e 

manes, pues la información trasmitida desde San Sebastián ha sido desmentida por el 
propio embajador germánico, a quien se había atr ibuido. 

h n cambio, lo que se confirma cada vez con nuevos detalles es el triunfo o la serie 
de triunfos que los aliados están consiguiendo sobre los alemanes, en tales términos 
que si se sucedieran en la m isma forma durante esta semana los ejércitos de G u i l l e r 
m o I I veríanse qbligados a retirarse de los últ imos territorios franceses, volviéndose a 
A leman ia por c^Luxemburgo y quedando cortada la comunicación con los pequeños 
ejércitos dejados por los invasores en las distintas regiones de Bélgica. 

Para hacer ver con toda claridad la importancia del avance de los aliados y cuál es la 
situación actual de los ejércitos publicamos en nuestra página central un plano espe
c ia l del teatro de las operaciones desde París a Verdun v la frontera f ranco-a lemana. 

C o n ese plano a la vista será fácil hacerse cargo del relato de las operaciones del 
ejército aliado según se desprende de la nota oficiosa francesa úl t imamente publicada. 

E l punto de partida de esc relato es la batalla que se viene librando desde el día 6 del 
corriente en el frente que se extiende de una manera general desde París a Verdun . 

Desde el principio de la acción—dice la nota—el ala derecha a lemana, que habla 
alcanzado el día 61a región de Estcrnay y Cou lommicrs (ejército mandado por el gene
ral ICluck), se vela obligada a replegarse ante la amenaza de ser envuelta. Por una s e 
rie de movimientos hábiles y rápidos dicho ejército consiguió escapar del peligro que 
le amenazaba y se arrojaba con la mayor parte de sus fuerzas contra el ala envolvente 
al Norte del Marne y al Oeste del Ourcq . (Véase el plano). 

Pero las tropas francesas que operaban en aquella región, poderosamente ayudadas 
por el arrojo de sus aljados los ingleses, infligieron al enemigo pérdidas considerables y 
resistieron todo el tiempo necesario para permitir al general Joffrc tomar decididamente 
la^ofensiva. Esta fué tan violenta c inteligente que el enemigo no tuvo más remedio que 
retirarse hacia el Aisne v el Oise , desandando un trayecto de 8o kilómetros por lo bajo. 
Entretanto las fuerzas tranco-inglesas que operaban al S u r del Marne no cesaron de 
cont inuar el movimiento ofensivo. 

Partidas unas de la región al S u r del bosque de Crecv y las otras de la región al Nor
te de Provins y al S u r de Esternay, desembocaron del Marne al Norte de C{ iatcau-
T h i c r r y después de violentísimos combates en que los alemanes sufrieron pérdidas enor
mes. E n la región de Estcrnay, Ferté-Gaucher y Montmirai l las victorias de los aliados 
fueron espléndidas. 

L a izquierda del ejército del general K l u c k , así como el ejército del general von B u -
low, se han venido replegando y continúan replegándose ante el empuja insostenible de 
los aliados. | 

E n la región comprendida entre las mesetas al Norte de Sczanne (parte inferior de 
nuestro plano, hacia la mitad) y Vitry le Fran^ois es donde se libran las batallas más 
encarnizadas. Al l í operan, además de la izquierda del ejército de B u l o w , el ejército s a 
jón de von Houscn y una parte del mandado por el principe de Wur tcmbeg. Inút i l fué 
que esas fuerzas, estimadas en ^So.ooo hombres por lo bajo, atacaran una y otra vez 
las compactas lineas francesas del general Joffrc. Estas presentaban la tenacidad de una 
roca y cuando los asaltos del adversario la hubieron debilitado, el centro francés inició 
un avance formidable y tan vigoroso que nada le ha impedido progresar francamente, 
rechazando a los alemanes al Oeste de Vitry le Franfo is el día io y más allá de Revigny 
el dia I I . E l mismo día el ala izquierda franco-inglesa realizaba otro avance considera
ble, obl i jando a los alemanes a replegarse sobre Soissons y Rhe ims . 
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E n el Orna in , asi c o m o más allá del Mosa (Meuse en el plano), donde operan los 
ejérciios del príncipe de Wurtemberf! y del heredero del rey de Prus ia , el combato tuvo 
entre los dias 6 y IO alternativas de avance y retroceso; pero, al l i n , los a lemanes (día ta) 
no han tenido más remedio que retirarse ante la presión de los franceses, abandonando 
las ciudades de St . Dié y I .unevil le. 

De todo lo cual se desprende que la situación general se ha t fantlormado completa 
mente en cosa de quince días, tamo desdo el p u m o de vista estratégico como desde el 
táctico. No sólo las tropas aliadas han detenido la marcha de los alemanes, ouo éstos 
creían victoriosa, sino que se retiran los invasores en toda la l inea, en térm nos tales 
que dentro de siete días podrían ser ellos los invadidos. 

P o r otra parte, en la región de la Alta Alsacia , donde e n los primeros veinte días de 
la guerra los franceses hablan comenzado una rápida ofensiva, más tarde abandonada, 
ha vuelto a reanudarse el avance francés, aprovechando la evacuación del territorio por 
las tropas que han ido a la Lorena y a Bélgica. L a tercera ocupación do Mulhouse y la 
marcha decidida hacia Colmar es cosa inminente. 

s o ¿jianaroa.1'. -i 
L o s que desde antes del comienzo de la guerra simpatizamos con la causa do loti 

aliados estamos ce enhorabuena oor las noticias halagüeñas de los últ imos dias. L o s 
que en el aplasiamiemo de los eJéfO tos germánicos vemos la dcsirucción del mi l i tar is
m o autocrit ico y de la aristocracia mi l i inrcsca; los que esperamos ver a la democracia 
germánica triunfante sobre la ru ina de los l lohenzol lern , vencidos y humillados; los 
que estamoi convencidos de la causa justísima do los aliados (sin ser francófilos, anglóí i -
los ni rusófilos), por creer que con ella se delienden las libertades do nuestra civilización 
contra la oligárquica y autocrá'ica absorc:ón de las familias Molienzollcrn-Hapiburgo; los 
que tenemos la seguridad do una gran época de paz y de bienestar soc.al originada por 
el desarme y el arbitraje absoluto, si la coalición tranco-inglesa l o g n aniquilar a las hor
das representantes de la plutocracia y de la aristocracia; los que sabemos qu, o í esta 
guerra se ventila el predominio de un par de familias reinamos contra lodu e i m u n -
do , nos congratulamos de ese cambio que se ha producido en el curso de las operacio
nes y hacemos votos por que continúe con la misma rapidez para que desaparezca cuanto 
antes el más horrible incubo que padece E u r o p a 

E . D I A Z - R E T O , 
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l i a gaetwa e u r o p e a . 
L a r e g i ó n d e l M a r n o . 

Es ta comarca , que es el teatro de la gigantesca lucha que sostienen aliados y a l e m a -
jes , hállase rodeada de grandes planicies. 

A l Oeste se elevan las planicies de R e i m s , Montmirai l y Sézanne, donde se ha d e s -
«rrollado la pr incipal acción a lemana. E l bosque de Argonne se halla al Este . 

E l rio Gran Mor in , que sigue la Unea Sézanne, La-Fertó-Sancher y Cou lmnicer , ha 
«do el centro principal del combate empeñado entre las tropas del generalísimo francés 
f las germánicas. 

E l ejército aliado empezó batiéndose en este r io y de allí pasó, avanzando, el P e q u e -
fio Mor in . S i los alemanes continúan replegándose, el Aisne (Compiégne-Soissons) será 
>a la pr imera l ínea estratégica que se encontrará al Norte para la deíensiva de los i n v a 
sores. 

E n B á r d e o s . 
P o r las tardes reina gran animación en las salas de los teatros Apolo y Al i iambra 

de la capital provisional de Franc ia . 
L a sala de Apolo ha sido destinada al Senado y, aun cuando no oficialmente, se r e 

únen a diario los senadores para cambiar impresiones. A estas reuniones asiste también 
el presidente del Senado, M. Dubost. 

E n el escenario han sido colocadas la mesa presidencial y la t r ibuna. Los senadores 
ocupan las butacas. E n el lugar correspondiente a la orquesta han sido colocadas mesas 
para los taquígrafos. T o d o está, por consiguiente, dispuesto para el caso de que hubiera 
necesidad de celebrar sesión. 

E n el teatro de la A lhambra , destinado a la Cámara de los Diputados, ocurre algo p a 
recido. 

Se están realizando algunas obras por s i la Cámara tiene que constituirse. N u m e r o 
sos obreros se ocupan en ellas, bajo la dirección del arquitecto de la Cámara. 

L o s periódicos publican un aviso de las autoridades excitando a los vecinos a con t r i 
buir con ropas para los soldados que estañen campaña. Se piden camisas , camisetas, 
calzonci l los, calcetines, etc. 

E n ese aviso se dan instrucciones respecto a la forma en que habrán de hacerse los 
envíos. Se harán en pequeños paquetes, que serán entregados en una oficina especial ya 
constituida al efecto. 

E s a oficina distribuirá los paquetes recibidos. 
E l alcalde de Burdeos ha dicho que estos días han entrado en dicha ciudad 5o,ooo 

forasteros. A estas personas hay que añadir 10,000 del elemento oficial, que, con el pre
sidente de la Repúolica, los ministros, el Cuerpo diplomático y gran número de per io 
distas han aumentado la población flotante de la c iudad. 

Hay abundantes provisiones. 
L legan estos días a Burdeos, procedentes de París, numerosos artistas y escritores. 

Entre ellos figuran el dibujante S e m , la actriz Cec i l i a Sore l , el actor L e Bargy y el d r a 
maturgo Alfredo C a p u s , que se ha quitado la barba. 

D l u p o s l c i o u c s m i n i s t e r i a l e s . 
Por virtud de una disposición del Gobierno francés ordenase la detención de p r ó f u 

gos y desertores. Por otra se fomenta la fabricación de conservas de pescado, abriendo 
créditos a los fabricantes del Norte y del Oeste para que puedan seguir s u industria d u 
rante las circunstancias actuales. 

Hase ordenado a los prefectos marít imos que den toda clase de facilidades para que 
lleguen a los puertos y sean distribuidos a los comerciantes los cargamentos de trigo que 
se esperan de América. 

L a q u i n t a f r a n c e s a d o 1 9 1 5 . 
E l D i a r i o Oficial de la República F r a n c e s a , que ahora sparece en burdeos, ha p u b l i 

cado un decreto del ministro de la Guerra l lamando a las armas a la quinta del año pró
x imo. Según el mencionado decreto, las operaciones de reclutamiento comenzarán e n 
seguida. 

E l domingo, 27 del corriente, serán fijadas en las Alcaldías las convocatorias corres
pondientes. 

E l servicio de revisión comenzará a funcionar el 7 de Octubre y deberá haber te rmi 
nado sus tareas el 20 de Noviembre. 



No hftbrá Comisiones de reconocimiento médico ni de reforma de situación militar. 
L o s Consejos especiales de revisión deberán hacer lo posible para que la qu ima de 

1915 ofrezca al Ejército un gran contingente de soldados sanos. 

L o a m a l o s f r a n o e s e o . 
Carlos Chaumet ha publicad» en la Peli le Gironde un artículo en que denune l i a los 

intrigantes que, por virtud de recomendaciones, eluden el servicio activo de las armas 
haciéndose adscribir a servicios oficinescos. 

Chaumet l lama a los tales «emboscados», y llama la atención del ministro de la G u e 
rra , ofreciendo citar casos vergonzosos, si preciso fuera. 

T e r m i n a elogiando el proceder de los voluntarios tan diferentes a los malos france
ses que regatean su sangre a la patria. 

L a v i d a e n B r a a e l a i . 
_ L o s alemanes son dueños de la capital belga. L a oficialidad come en los restoranes 

públicos y paga bien. 
L a s autoridades militares han confiscado una imprenta, en la que han principiado a 

tirar un periódico alemán titulado Mt t ropok d 'Anvers . 
E n todas las esquinas y plazas se ven grandes máquinas destructoras y pesados caño

nes. L o s ministerios, el Palacio real y el Palacio de Justicia están convertioos en hospita
les, los cuales hállanse atestados de heridos alemanes y belgas. 

P r e o a n o l o n c a c u I n g l a t e r r a . 
E n previsión de que por la escuadra alemana o por los aviadores germánicos se i n 

tentase algún golpe contra las costas inglesas, se han adoptado en éstas las precauciones 
necesarias para evitarlo. 

As imismo en Londres se han adoptado algunas precauciones. Desde primera horade 
|a noche sólo está encendido parte del alumbrado público y particular. 

E n diversos puntos de la ciudad se han establecido reflectores potentes, que registran 
continuamente el espacio. 

L a Compañía inglesa South Eastern and Chatham ha tenido que suspender el s e r v i 
cio de vapores tn ' re Ostcnde y Folkestone, continuando el de Folkestone a Boulogne-
sur -Mor . 

L a P r e n s a p a r l a t c n a s . 
L a Prensa parisiense va dispersándose. L e Temps, L ' E c h o de J 'ar is , L e U a t i n , L e 

F í g a r o y L 'Humani ló están ya en Burdeos. L e J o u r n a l tendrá una edición en Lyon y 
L a Crotx se impr imirá en To losa . 

L ' ln t rans igcant piensa trasladarse a Burdeos y L e Rappe l , L ' H o m m c L i b r e , L a L a n -
terne, L e R a d i c a l , L a Republ ime Franca ise , L a Peli le Republique, L 'Au lor i l é , L ' A u r o 
re, L e s Nouvclles y otros han dejado de publicarse. 

B e p r e s a l i a n filarmónicas. 
L a Sociedad de Música de Inglaterra ha decidido, en junta general, prohibir que to 

men parte en ninguna orquesta ni concierto n ingún súbelito alemán o austro-húngaro. 
A consecuencia de dicha decisión se ha despedido a todos los músicos alemanes que 

forman parte de los Orfeones y Sociedades musicales de la Gran Bretaña. Todos los m ú 
sicos ingleses han publicado un manifiesto haciendo público que se negarán en absolu
to a tocar ea n ingún grupo musical «n el que figuren alemanes o dustro-húngaros. 

S o l i d a r i d a d s o c i a l i s t a 
L o s diputados franceses socialistas que se encuentran en Burdeos se han reunido y 

han acorcudo pedir al Gobierno les autorice para impetrar de sus correligionarios sui 
zos el favor de que averigüen el número de soldados franceses que hay prisioneros en 

. * E n cambio! ellos dirían a los socialistas suizos el número de soldados alemanes que 
hav en F ranc ia . . . . . 

' E l objeto de esa iniciativa es facilitar las comunicaciones postales entre los pr is ione
ros de ambos ejércitos y sus lamllias. ^ 

E l oríncipe alemán Joaquín Francisco Humberto, herido en un muslo, ha sido t ras
ladado a un sanatorio. L e acompañan el príncipe de Sajoma-Meiningen y los dos p r l n -

C ,PEl^ lncPme'prestaba servicio en campaña en calidad de ayudante. 
Nació en 1800 y es el sexto hijo del emperador Gui l le rmo. 
E s él cuarto principe que ¿n esta guet.A ha reabido el bautismo de ssngrer . 



\ . Z.oa • tomane i • » e l Worto d» F r a n e i * . 
I ' Q 31 de AgOSto Ctttf&fon los alemanes en Aon je os y fué colocado en las esquinas el 
í lguiente bando: 

« E l ejército enemigo está en la c iudad. Hemos sido avisados por el comandante de 
las tropas de que la an i l l c r ia a lemana ocupa las alturas de los alrededores, dispuesta a 
bombardear e incendiar la ciudad al pr imer acto de hostilidad que sea cometido contra 
ellas. 

Por el contrar io, s i n ingún acto de este género se produce, la población j los h a b i 
tantes serán respetados. 

A m i e n s 31 de Agosto de 1914-—El alcalde, F i q u e í . — E l comandante de las tropas 
a lemanas, ron Slockouser.» 

Se impuso a la c iudad una contr ibución de dos mil lones y requisiciones de tabaco 
y v ino. 

E n Armentiéres la contr ibución fué de medio mi l lón de francos. 
; E n L e n s de setecientos mi l francos. 
•'' Según el N o r d Mari t ime, de Dunkerque, el i." de Septiembre llegaron a L i l le e m i 
sarios a lemanes. E s de advertir que previamente se habían retirado las tropas f rancesas, 
inut i l izando los cañones y mojando la pólvora. 

E l alcalde ofreció recibir al general a lemán von Bernhart . Este prometió no m o l e s 
tar a los habitantes ni causar daño a la c iudad. Requisó los automóviles, ordenó el c i e 
rre de las casas de comidas a las ocho y prohibió el consumo de a lcohol . L a c o n t r i b u 
ción exigida fué de siete mi l lones. 

N o t i c i a n v a r i a s . 
E l Gobierno alemán ha renunciado a poner en práctica la decisión, anunciada hace 

pocos dias, de disolver los Círculos socialistas. 
E n uno de los últ imos combates mur ió el teniente francés de arti l lería M . M o n -

nier, hermano del arzobispo de T r o y e s . 
— E n uno de los últ imos combates mur ió el diputado socialista germánico F r a n k I , 

uno de los caudillos más prestigiosos i e las masas populares a lemanas. 
F r a n k I se alistó como voluntario al estallar la guerra . 
<•*•)• E l corresponsal de L t Tcmps en T r o y e s ha telegrafiado que un aeroplano a l e 

mán estuvo volando sobre la población y arrojó varias bombas. Afortunadamente, no 
causaron desgracias. E l aeroplano hallábase a más de dos mi l metros de altura. 

— E l crucero mercante inglés armado Oceanic encalló cerca de la costa al Norte da 
E s c o c i a . Quedó totalmente perdido, pero se salvó la t r ipulación. 

<w<«» E l rey Albtr to de Bélgica ha condecorado a u n muchacho 6oy- ícoi / /que se ofre
ció a llevar despachos oficiales a través de las l ineas alemanas y cumpl ió s u misión p e r 
fectamente. 

Han llegado a Constant inopla, procedentes de Ber l ín , sesenta cajas de monedas 
de oro. Asi lo comunican de R o m a . 

V I D A R E G I O N A L . 
G E R O N A 

P U I G C E R D A 
L a C o m i s i ó n úo r e m o n t a d e a r t i l l e r í a . — E l o g r l o m e r o o l d o . 

D e s p e d i d a d e l a c o m p a ñ í a V U I a g ó m e z . 
L a ComUión de remonta de ar l i l ler la as si r:. al mercado de es>a - íUa con obieto de a d 

quirir ganado de tiro loa dlai 17 y 18 del corriente. 
L o s caballos y yeguas de tiro que adquieran la mentaaa Comisión deberán reunir las s i guientes condiciones: u tmmm* 
^d.adVdS CUatr0 a , ¡e íe añ0 , ; a,zatla. de 1,54 » 1,60 w-: Peso, de 400 a 500 ki logramos, a p 

titud trotadora y en [ erlecto estado de sanidad a juicio de la Comisión. E s t a hn sido anto^ 
r u a d a para adquirir caballos y yeguas que hayan cumplido tres aúos en la rr imav, r a n a -
r t g l m i w t M ' 'csar ro l loy condiciones de sanidad para poder prestar servicio en loa 

Bi descuento de l'LM por I: 0 que ordena la ley del timbre será por cuenta del vendedor, 
, í-on unánimes los CIORIOS que tanto los vecinos de esta vil la como las familias de l a 

colonia veraniega tributan al celoso telegrafista don Tomás Mohino, único encardado d« hk 
estación tele,;rahea de esta vil la, por la exactitud en transmit ir la balumba d« despacho» 
qua he curt ido durante la presente estación estival. • t ^ ^ m 
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Bneno teri* quo por el director general del ramo se tomase en eomideración el proce

der tan laudatorio cfel sefior Mohíno, el cual ba llegado a transmiiir durante el pasado mes 
de Alfosio 1,046 telegrama» cuya lecaudaclón Importa 1.414*60 pesetas. 

( \ El día 8 del corriente te despidió de nuestro público la I rillar.te corapafiía qne tan 
acertadamente dirige el eminente actor sefior VlllaRfómez. La obra puesta en t sorna fué 
S l o r g u L o dt Atlacete, que meTvció tu impecable interpretación ruidosos y prolongados 
aplausos; 

En la misma funcldn la colonia veraniega biio entrega, como prueba de admiración al 
prlo^r actor don Francisco A . de Viltagóinez, del Quijote en dos Tolúincnrs, con cubitrtas 
de piel de Rusia e incrustaciones de plata, y de una corona de pinta y oro con la siguiente 
inscripción: «La colonia vcrajüega de Puigcerdft al eminente actor don Francisco A . de VI-
llagómez, boora de la esccnigttañolu.»—El corresponsal. 

T A R R A Q O N A 
V a r i a s notlolas. 

Por el Gobierno de provincia ha sido remitido al ministerio de l.i Gobernación el re
curso de alzada iot'.rpuesto por don Raimundo Ferré Vizcarro, vecino de Santa BArbara, 
contra la providencia desestimándole su reclamación contra el reparto sobre utllldados 
públicas no amillaradas. 

,% Continúa el gobernador civil publicando en el Boletín Oficial la lista de donativos 
con destino a los obreros repatriados faltos de trabajo; cuyo total ascieade a 3,570 80 pe
setas. 

,*a En las fincas lindantes con las próximas montañas, precédese activamente a la re
colección de avellanas, en previsión de que posible» aguaceros arrastren buena parte de 
la cosecha, este año abundantísima. 

, ' . Las Alcaldías de Vallmoll, Cenia, La Figuera, Capsanes y L a Galera, tienen de 
manifiesto al público el proyecto de presupuesto ordinadorio para 1919. 

R E U S . 
C o n c u r s o d e c a r t e l e s . — C o m i s i ó n a M a d r i d . - T e l e g r a m a d e S a t o . 

Son es número bastante considerable los bocetus originales recibidos hasta la fecha, 

Esra el concurso de carteles anunejalivos del Centenario del general Prim que, de no 
abrr mediado la sensible guerra europea, habrlasa celebrado durante la última decena 

de Noviembre o en la primera de Diciembre del afto actual, y que, según parece, dichos 
actos dedicados a la memoria del celebrado general, se demorarán hasta el próximo año, 
sefiAUndose una fecha oportuna. 

L a mayoría de las obras presentadas al concurso son de autores de reconocido presti
gio. Hay varias que llaman la atención por su delicada factura y lindeza en el pintado, 
reputándose como a obras de arte. 

Atendiendo a haberse demorado el plazo de admisión, se espera que serán muchas m.ls 
las que se irán recibiendo 

. ' , E l miércoles por la noche marchó a Madrid una Comisión del Ayuntamiento y 
entidades locales obraras, para recabar del Gobierno la implamac ón de medidas encami
nadas a conjurar el conflicto comercial quo viene atravesándose en ésta y su comarca. 

Junto con los diputados a Cortes por esta circunscripción, figuran en la citada Comi
sión, el concejal sefli r Benet y el obrero sefior Mendoza, en representación del Ayunta
miento y de las entiaades proletarias. 

E l alcalde, don Pedro Ambróf, ha recibido el siguiente telegrama del presidente 
del Conseio de ministros, en contestación al despacho lelicitándole por la neutralidaJ de 
Espafia: 

«Recibido su telegrama, me remito a reiti radas declaraciones acuerdo neutralidad y 
disposiciones adoptadas por Gobierno estas circunstancias.» 

MERCADOS. 
Los habrá mafiana en las siguientes localidades: 
Barcelona: íirgensola, Culaf, Caldas de Montbuy y Vieh.—Ce'O'ia: Flesalú, Castelló de 

Ampurias, Hostalrich y PalamOs — ¿riña: Ccrvera, Palau de Anglesob, Seo de Urgel, 
Solsona y Sort.—Tarrogo/ia.1 Arbós, Cornudella, Montblanch y la capital. 

P L A Z A D E L A S A R E N A S 

La del Centro Aragonés. 
Satisfecha puede estar esta simpática entidad, como organizadora de la novillada v e 

rificada aver tarde, por el éxito pecuniario obtenido. 
E l l leno fué completo y los rezagados tuvieron que presenciar la función de pje ea 

los pasil los. 



Ocuparon l a presidencia de honor las agraciadas y distinguidas señoritas G a u A J , 
Puónolas, Laborda, Bonastre, G i l y S ier ra , que lucían l a clásica manti l la y prendidos de 
flores. 

L o s toros sacaron moñas de lujo y de lujo fu6 también gran parte del servicio de 
banderil las. 

L a tarde era asfixiante, y como el juego que diera el ganado y el trabajo de los d i e s 
tros no pagara las molestias que ocasionaba la permanencia en la plaza, estalló la bronca 
al aparecer en la arena el quinto toro, negro, escurrido de carnes, astiblanco y proce
dente de l a ganadería de l a viuda de Soler . L a bronca no terminó hasta ser arrastrado el 
novi l le jo. 

E n la parte de sol hubo quema de papeles y tirones al cable metálico de l a contra» 
barrera. 

T o m ó el bicho de mala manera cuatro puyazos. 
E n este tercio F o r i u n a soltó unas gaoneras que acabaron siendo derribado. E n el 

suelo metióle dos veces el toro la cabeza, s in lastimarle por su apodo. 
Saltó un capitalista al ruedo, dió un lance con escasa habil idad y fué retirado por la 

policía. 
F o r t u n a trató de parear al novil lejo y logró sólo agarrar medio par de las cortas a l 

cambio . 
Saltó otro capitalista que con gran serenidad dió a u n agente de seguridad u n pase 

de molinete verdaderamente belmontesco. E l guardia quedó como asombrado y el ch ico 
fué aplaudido por su soltura en el manejo del trapo. S i pasa a los toros como a la p o l i 
cía, u n fenómeno más. T a m b i é n fué conducido a buen recaudo. 

E n medio de la bronca, que no cesaba u n momento, pasó F o r t u n a al b icho, no l o 
grando fijar la atención del público a pesar de sus esfuerzos. Met ió un p inchazo , una 
corta echándose fuera y u n a muy buena en tablas que fué la de la tarde. E l diestro m e 
tió muy bien la muleta en la cara del bicho y éste descubrió con l a mayor inocencia . 
Qu i tó el espada la Idem con la mano, dobló la res y Cer ra j i l l as de Valencia acertó a l a 
pr imera. 

A poco de salir al ruedo el toro que cerró plaza, hermano del anterior, saltó u n m u 
chacho por la parte de so l . Desde el tendido le arrojaron un capote y, s in que nadie p u 
diera evitarlo, se fué al bicho, siendo cogido aparatosamente y lanzado al a i re . E l m u 
chacho, al caer al suelo, quedó sin movimiento. Recogiéronle los areneros, que lo aban
donaron al encontrarse con el toro, que a todo esto daba carreras por la plaza por no ha
ber capote que lo sujetara. E l bicho esta vez no hizo por aquel bulto tendido en la 
arena, a pesar de llegar casi a pisarlo. 

E n la enfermería reaccionó el ch ico, que sólo habla sufrido u n desvanecimiento. 
Después de auxi l iado quedó detenido. 

L a concurrencia , impresionada con lo ocurrido e ignorando las consecuencias de l a 
cogida, no prestó atención alguna a la l idia del toro, que se redujo a arr imarse éste s in 
codicia unas veces a los picadores y a pasar después de pareado a manos de Manolo G r a 
c ia sumamente huido, s in que el espada legrara recogerlo, no obstante pasarlo por bajo 
repetidas veces. At izó el espada u n sablazo contrario, saliendo derribado; intentó el des
cabello yentregóse el manso a la punt i l la de Cer ra j i l l as de Va lencia . 

Grac ia , que debutaba, encontró a s u primero, el tercero de la tarde, per tenecientes 
la ganadería de Antonio Guerra , con marcada tendencia a buscar el abrigo de las tablas, 
de donde logrós acarlu con poca eficacia, pues el bicho volvía a s u defensa. Encunándo
se materialmente metió Gracia una estocada honda, saliendo cogido s in c o n s e c u e n 
c ias . Pa lmas, oreja y cartera de piel de R u s i a . 

E l ch ico es valiente, pero no está muy meneado. 
F o r i u n a puso al segundo, que procedía de la ganadería de Guerra , medio par malo " 

uno bueno de frente, después de citar estérilmente para el cambio. 
C o n el trapo dió alguno cambiado por bajo bueno; pero no logró hacerse con el b i 

cho , que a la salida se coló huyendo en el canal de K ic l y huido acabó. 
Met ió el espada una estocada que resultó algo desprendida y descabelló a la primera. 
Pa lmas , oreja y cartera de piel de Serv ia . 
Ballesteros, que ocupaba el primer lugar, encontró al toro que rompió plaza, que era 

de la v iuda de Soler , ncrviosil lo y pasólo con confianza, pero sin llegarle a corregir la 
tendencia a humi l lar . 

Entrando con el brazo suelto y echándose fuera largó un volapié corto del que salió 
el toro rodando. i 
i Pa lmas , orcj» y cartera de piel da Prus ia . 
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Al cuarto, de la ganadería de Guerra , lo pasó con valentía, poro al hertr nO se cstr«-

chó. Solió dos pinchazos en tablas y un estoconazo que hizo r o d a r a ! buey. 
L o s I r t l loros de la viuda de i o l c r , como los tres de Antonio Guerra , mansur#onea-

ron a sus anchas en el primer tercio, pasaron quedados al segundo y huidos al ú l t imo. 
E n cuanto a presentación poco ten an que envidiarse. 

Ganado de saldo. 
De los picadores, n inguno. 
De los janderi l lcros, Cerra j i t la t de V a l e r a a . 
B. L . P. de la presidencia. 

S E G U N D O T O Q U E . 

1 

E F E M E R I D E S 
L A G A R T I J O V L A T O R M b N T A . 

B ien ajeno estaba el público que asistió a la corr ida efectuada 
en el viejo c i rco de la Burceloneta el 14 de Sept iembre de 1879 de 
que iba a sal i r de la pinza como quien salo del bailo. 

E l sol era abrasador , l a tarde era de toros y nada hacía presu
mir que la corr ida acabara en tempestad deshecha. 

Lidiúbunse toros del duque-de S a n L o r e n z o y mataban al ternan
do LttMart i jo y P a c o de Uro , 

A inedia corr ida, algunas nubes empezaron a templar los ardo
res del so l ; poco turdó en encapotarse el cielo y al sal i r el cuar to 
toro al ruedo la cerrazón era completa. 

C a y e r o n las primeras ¡jotas, pero conlinuó i a corr ida . A medida 
que ésta adelantaba, la lluvia baontria mayor intensidad, y al pisar 
la arena el quinto bicho, berrendo en negro, llamado C a b e z ó n , el 

desierto tmdido estaba convertido en verdadera cascada . E l igUB cala n torrentes. 
Aun fué el toro picado y banderi l leado, encargándose de esta última opt ración 

Juan Molina y G a l l i l o . . , • , „.-. 
Tocaron los timbales V £ a ¿ a r / / / o d i r t ó i o H al toro. L a s zapati l las se le pegaban 

al barro, por c u y a causa despojóse el espada de el las; viósele a través del agua pasar 
al toro y meter una es toc idn cor ta . E r a imposible segui r , ret i róse bajo un paraguas 

Sepiiemtire 

1 4 
1879 

"Y 

que sostenía el antiguo banderil lero iMariano Antón. 
E l agua convirtió el redondel en un lago, ocuitando el estr ibo de la 

ba r re ra . A l lo ro no se Veía :u barr iga y cuando corr ía de un Indo a otro 
lovantabn espuma. K e l u m b n b a . e l trueno, los relámpagos so sucedían. 
Kl público permaneció sitiado en la plaza largo tiempo, hasta que optó 
por abandonarla al ver que iba a cer rar la noche, dejando al loro solo 
en aquella g ian piscina que hubiera servido para escuela de natación. 

C r ó n i c a s R i m l i b r e . 
l - Ü O T - B A L L . 

Escaso de interés fué el partido celebrado ayer tarde entre los teams Eípafiol y 
f . B . H . en el campo del citado en primer lugar. 

A las órdenes do Berrondo empezó el panido con cerca una hora de retraso, a l ineán
dose los jucadores en la siguiente forma: 

E s p a ñ o l : T e r r a z a s — L e m m c l , Pu ig—Paredes, Pomés, B lanco—Barenys , Po n z , R a 
miro, López, Blat. 

T . B . H . : V i la l ta—Olira , Guimerá—Bairanchina, Riera , Baigalé—Ferret, Gras, Igle
sias, C o c a , ( íutiérrez. 

C o n una m a n d r a colosal transcurrió la primera parle jugando el Español con s u e n e , 
pues su ponero cspaniaba por lo visto las pelotas del T . B. H. que no lograban entrar. 

Más animado fué el segundo tiempo en el que el T . B. I I . se acercó al goal aunque 
i iu éxito. Terminó el partido con el resultado de a a o favorable al Español, cuyos goals 
fueron hechos por B a r e n j s de u n ángulo y por López el restante, de una rasa que rebotó 
en las manos ca l portero. 
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Algo más animado fué el ptrtldo que celebraron el Barcelona y UniTersitary e n el 

Campo del primero que fué arbitrado por Amechazur ra . 
L a pr imera parte fué muy competida. Se registró i goal contra el Universitary de 

casual idad, pues el balón entró solo de un rebote, y otro de BatUe, q u e d i ó el único goal 
a favor del bando universitar io. Anochecía, se i luminó el campo, y en u n abrir y cerrar 
de ojos Alcántara, Per is , B a u y Arnaul t dan 5 goals al Barcelona. Hubo sus más y sus 
menos por si un goal era of f -s ide, decidiendo A m e c h a , contra el parecer del Universita
ry y de este cronista , que era goal. 

A ú l t ima hora una carga de Armct da lugar a que el público invadiera el campo i n 
terrumpiendo el partido. A m e c h a pretende reanudarlo; pero en vista de que no es aten
dido, lo da por terminado. 

D iscusiones y comentarios, la mar . E n vista de que la cosa iba para largo, decide 

3u i c n puede en el Barcelona imitar a los empresarios de teatro de ópera barata, apagan-
o la luz y dejándonos a oscuras. Muchas gracias por la cortés manera de echarnos a l a 

cal le . 

*** . ¿ 
L o s partidos nocturnos celebrados en el campo del Barcelona para la copa de este 

nombre revistieron poco interés, dando los siguientes resultados: 
Stad ium i." contra Internacional a.": 3 a 1 favorable al citado en pr imer lugar. 
Aveng 2.0 contra E u r o p a 1.*: empate a un goal, que no hubo manera de deshacer a 

pesar de haberse prolongado el partido. 
L a s altas horas a que terminan esos partidos retraen público y restan interés, p e r j u 

dicando a los jugadores. No es censura; es sólo una observación digna de tenerse en 
cuenta. 

V A S C O . 
C o m o de costumbre, los socios de l a R. Sociedad de Sport Vasco celebraron ayer dos 

partidos a 40 tantos. 
A m b o s fueron muy competidos. E l pr imero, entre las parejas G i r o n a - C a n a l s y Mas-

Pa lmada , fué favorable a los pr imeros, que dejaron a sus contrarios al tanto 34. 
E l segundo partido, entre la pareja Pons -L lompar t y el tr ío C u c h i , Pa lmada, R o m a -

gosa, fué disputadisimo. Pons fué el héroe con sus brillantes remates, hábi lmente s e 
cundado por s u zaguero. Perdió l a trinidad por dos tantos. 

M O T O R I S M O . 
L a plaza de Lesscps presentaba ayer mañana el más animado aspecto. Desde prime

ras horas ya habla allí la mar de curiosos esperando la ocasión de ver la salida de los 
motoristas que debían tomar parte en la carrera Barce lona-La Puda en el travecto de 
55 lulómetros comprendido en las carreteras S a n Cugat , Rub í , T a r r a s a , Olesa, L a 
P u d a . 

Sal ieron 9 corredores, de los cuales llegaron los 7 siguientes: 
i.e Alexander , 1 h . a' 5", Copa L a Puda . 
a . * Arrugat , 1 h. 11' 7", medalla Rodríguez. 
3.° Suera l l , 1 h. ao' 46". 
A." Boniquet , 1 h. 37' 52" 
5.° Antonictt i , 1 h. 55' 41". 

C laver la , 2 h. 5' 13". 
Schopenhaucr , 2 h. 7" 59" 

) ichos t iempos fueron tomados escrupulosamente con el aparato Plosschaert, f a c i 
litado por nuestro compañero don Diego de la L lave , qu ien , junto con el señor C o m a , 
presidente del Moto C l u b Deportivo, presidió el banquete con que fueron obsequiados 
los corredores, en .el que abundaron el entusiasmo y alegría propios de estos actos. 

LOOK. 

6.* 

I 

C r ó n i c a s a g m r i a s . 
Marte.^Ceres. 

V I I I . 
Según los cálculos hechos por los economistas, el banquero polaco Joan de Bloch y 

el italiano Napoleone Cola jann i , los gastos que ocasionará la actual guerra europea a s 
cenderán a la enorme cifra de sesenta mi l millones de f r a n c o s . A esta ingente s u m a hay 



qao agregar la no despreciable de veinte mi l millones que representará, al menos, el v a 
lor de los utensilios de guerra y marina destruidos, de obras y monumentos de distintas 
clases derruidos, de bosques, parques, huertas y campos de cult ivo atrasados y de sus 
cosechas perdida?. Además los mencionados escritores calculan que mor i rán un millón 
de hombres en la plenitud de sus energías para el respectivo trabajo, cada uno de los 
cuales representa por m í n i m o un capital de veinticinco mi l francos, o, en total, veinti 
cinco mi l millones de f rancos . As imismo suponen que los heridos sumarán dos millonss 
de los cuales por lo menos cien mi l quedarán inútiles para el trabajo. Estos serán 
miembros de la sociedad negativos; representarán en producción una pérdida de dos mil 
quinientos millones y un gravamen social m í n i m o de trescientos sesenta y cinco f r a n c o s 
anuales por individuo, o sean treinta y seis millones quinientos mi l f r a n c o s al año, que, 
capitalizados al 3 por too, forman un capital de mi l doscientos dieciseis millones seiscien
tos sesenta y seis mil seiscientos sesenta y seis f rancos . 

Representa, pues, la actual tragedia europea la colosal pérdida de ciento ocho mil 
setecientos dieciseis millones seiscientos sesenta y seis mil seiscientos sesenta y seis f r a n -
c o s = 108,716.666,606 francos que ya no se recuperarán jamás ni darán producto alguno. 

« » » 
Si la anterior fabulosa sume, devorada por Marte para ruina de los Estados belige

rantes, se hubiera envegado a Ceres para aumentar y perfeccionar la producción del 
suelo de las mismas , la policultura europea habrlase decuplicado en extensión y en i n 
tensidad. Empleando tan sóla la mitad oe la mencionada cantidad en extender e in ten 
sificar los cultivos de las dilerentes zonas europeas de producción y en extraer del s u b 
suelo las múltiples riquezas minerales que contiene, las riquezas de las respectivas 
naciones liadas en la contienda se habrían acrecentado en un quíntuplo o en un séxtu
plo, y de esa superabundancia permanente de los productos extraídos anualmente del 
subsuelo habrían participado en más O en menos todos los pueblos del planeta. Muy 
al contrario de lo que ahora sucede y sucederá, pues a las enormes y casi irreparables 
pérdidas que el actual conflicto acarreará a los pueblos metidos en la terrible aventura 
se deben sumar las no menos considerables que directa o indirectamente ocasiona a 
todas las naciones del globo. 

Esta hecatombe mundia l , s in precedentes en la historia del hombre, parece la p r o 
nosticada por Cristo en el Evangelio de San Mateo, de la cual dice en su capítulo 24 que 
las tribulaciones y calamidades que engendrará no tendrán semejanza con las exper i 
mentadas desde el principio del mundo, ni con las que venganen lo futuro. «Oiréis hablar 
de terribles guerras—añade—; un pueblo se levantará contra otro pueblo, un reino contra 
otro reino, y este estado de anarquía mundial traerá el hambre, la peste y otras mil des
dichas, y si 'aquellos días de desolación no se abreviaran, la Humanidad perecería i r re 
misiblemente. Pero la cordura de los menos se impondrá a la locura de los más; los 
días terribles serán b T e v e s y e l J l e l u s e l s t r i d o r d e n l i u m se trocará pronto en días de 
ca lma y serenidad: oporlet enim hcecf ier i , sed noitdum est j in is . 

, " 4 

Los dos gigantes Aloidas, hijos de Neptuno, envanecidos de su fuerza y prosapia, 
osaron, acumulando los montes Osa y Fel ion sobre la montaña del Ol impo, llegar al 
cielo y'pedir por esposas a Juno y Diana. Negada la petición, acudieron a las armas. 
Vencido Marta y aprisionado por ellos, inútiles contra los mismos los rayos de Júpiter y 
ya vacilante el poder de los dioses, esos temerarios hijos del dios de las aguas daban ya 
por segura su victoria, cuando por trama urdida por Diana las flechas de los dos g igan
tes se cruzaron, hir iendo de muerte a ellos mismos. , " , . j „ i 

E n esta alegoría deberían aprender prudencia y cordura los jefes de Estado que, en 
, soberbia, se consideran facultados para malversar el tesoro nacional , para su ruinosa 

ran 
que, en 
muerte. 

s u loca pretensión de elevarse a la categoría de los dioses, encontraron ambos la 

FRAY PODENCO. 



26 

! l l Q U E B R A D E R O S ^ ? 

ROMPECABEZAS CON PREMIO DE LIBROS. 

m 

Ocupada en sus labores se le han extraviado a esta joven el dedal, affuja, carrete, t i je
ras y una pu ls . ra . ¿Ea dónde se hallan los cinco objetos perdidos? 

C H A R A D A M O D E R N A 
de Jaime Tolrá 

Comienr'o Paco a la todo 
o r a todo > icibió 
y el vai'ir .,iie contenía 

A C E R T I J O 
de Klek Carlró, 

Con cuatro consonantes y dos Tócales 
fórmese un nombre de varón: añadi'ndole 

-. . » . í 0? vocales más al final resul tnr i un noin-



V A X A N a O L O S I L A ^ W U 
de S, Porlabtlla. 

0 0 0 0 0 0 
U 0 0 0 
0 o 

0 0 0 
o 0 
o o 
o o 

Sustituir los ceros por Ictfns de modo 
%M leído borixont l y rert ico mente re-
• lite; 1.a linea, nuiubre de varón; 2.*, vege-
u i ; 3.*, lOBjuuto, y 4.*, proBombr*. 

R O M B O 
de Jaimt &as¡ ••. 

0 o 
ü 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 
o 
o 

o 
o 
o 

Snstitúysnse los ceros por l« t r *»de modo 
qne vort lcsl y horixiotalmerta l e lea: 1.a 
l inca , c o s s m a n t e ; 2.*, tiempo da verbo; 3.a, 
célelire novelista; 4.*, conjunto de paren
tescos; B.a, en muebss casas; 6.*, preposi
ción, y 7.a, vocal . 

S O L i U C I O N E S 
• * r t M y e s S I « a t * s a loa «uabraderaa « • oa-

« •sa S a l di» 31 do Agoiito. 

A L A C H A R A D A 
G a o i m l r o . 

A L COMPRIMIDO. 
A r m a r i o . 

A L A I N T R I N G U L I S 
M o m o t o m b o . 

'¿7 
L o G - C K l F O N Ü H É S I C O . 

F l A r t l U . 

A L ACRÓSTICO S ILÁBICO. 

I n d s p s n d i e n t e . 

A L R O M P E C A B E Z A S CON P R E M I O 

D E L I B R O S , ' ^ 

i 

Honramlt ldo solnelonas. — Al rompeca
bezas con premio da libros: Manuel Muiior y 
Sayón, Ju M busda, Manfredo, J , i luc u. Pa-
derlCi v Ül ilsa Fernández ii« Barr- s, Dimó-
(ilo Ualleml, FranclGCo Manreaa, Allredo Ms-
Huí, J . V Ct Chairuch y M. Las». 

A la alisrada: Federico y Blols» Fernández 
de URtroi, J ' 1 anud. Mantrcdu, Carmo i Fonl-
devila, Confetil, l i . Qonzalo, PIc-Fic y M. 
Lia». 

Al comprimido: Federico y BlnUa Fernán-

Ílez de Borru», Manfredo, Confetti, Juan Tn i ' 
lás, K. Gonzalo, f ie Pie, Juan Vaqué 
,» 

y M. 

A la Intríngulis: F e d e r l o y Eloísa Fernán-
dsz de Butrus, Manfredo, Carmen i-outdevl-
In, Conisttl, Juan Ttullás y PlC Pie. 

Al loflogrlfo:.1, Csnud, Confetti. Manfredo, 
Csrmen P >ntdevila. Juan Trulid», R. Gonzalo, 
PIC-Plc y Ricardo Coma. 

Al acróstico: J . Canud, Manfredo, Carmen 
Fonidevlla. R. Gonzalo, Juan Trullás, P loPle , 
M, L»sr y Ricardo Coma, 

M E R C A D O S 
C £ I U A I Í Ü H Y B A Z . V A U O S . 

D e s p o j o s de t r l f l o . - S a l v a d o blanco, de a'3Wa S'ílO pesetas; salvadlllo blanco, d« 
9'57l » 3 y.hi menudillo blanco, de 4 2H'< n 4'375 los 100 litros. 

A l a a r r o b a s . — P r e c i o s sostenido»: V insroz , d« 19*64 a 19 95: Castellón, roja , de s 17V6! 
Btii , a l t 04; Tar ragona , a I9¡ Valencia , a 19'04: Mallorca, de I V U a l S ' 1 5 ; lo lza , 
d» 17 . h 18 15; Portugal , u* l'i a 19'30: Chipre, n 19; Gandía, a 19 los 100 kilo». 

A l p i s t e . — D e Sevi l la , de 47 a 5 i pesetas los 100 kilos. 
A v e n a . - M a n r h » , >e iO 75 a 2175; Ext remsaura , da 21 a 22; Buenos A i res , da 21*3: a 

21 '7S pta». lo» 100 kilo». 
S a m i l l o de n..bo.—D»l pal», n 5C r í t e f a s los 100 kilos. 
A l l o r l o n . - D e l país, de Í7'9-' s i8'57; peseta» hectolitro. 
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• )«xieB.^Bcl i iekrM, de 21'4D a 21*73; N a n n - m de t l 'TS a 22,S0;CaU(a21<7Sc C o o t N 
2'M) a 23 peseta» bactolitro; SeyiUa, de 23'5C a 21 peieta i lot 100 kilos. 

wArva} 
v , , d « 22,5 

Cebada .—M icha, de '¿2 5.) H 23; Comarca , de 22 a 22'r>0 peseta» lo» 100 kilo?. 
H a b a a . — E i t r e m a d n r a , de 2 / a 2,'50; Mahón, a 40 pesetas los 100 kilo». 
H a b o n e a . — K e R u l a r e s existencias. Sevi l la , de 23 a '¿8'J); j i r e z , Ue ZHíQ a2); China , a 23) 

Alemania , de 30 a 30'25 peseta» lo» J00 kilou. 
M a l z . - P U t a , de 2 a 'O, Ciucuantml, a 27, Danubio, de 24 a24 SOpta». los 100 kiloa. 
M i jo .—Ext ran je ro , a 16 pe»eta» los 100 kilo». 
T e r c a . — P a l a , de 23 a 14 peieta i lo» 100 kilo»; Chipre, de 20 a 20'07 peseta» hectolitro. 

Z . E G ü a i B R C 8 . 
A r r o z . — V a l e n c i a (bomba), de 64 a 7^, Benlloch, de 34 a 42; Amonquili naero, de 36 • 

43 pesetas loa 100 kilos. 
Lan te jao .—Pal» , a 50 peseta» loa 100 kilos. 
G a r b o n z o s . — P r e c i o s sostenidos.—Andalucía, de 43 a 83; Cast i l la , de SO a 180 peseta, 

lo» 100 kilos, según tamaño. 
H a b l e h u e l a a . — V a l e n c i a (Pinet), nuevas, de 50 a 51; Amonqueli, de 42 a 44; Comarca* 

de 43 a 45: Cocorrosas (Odessa), a 41; Mallorca, a 45; Per las , de 40 a 41; Cast i l la , de 5a a W 
peseta» lo» 100 kilos. 

F r l g o l e s . — P a í s , de 49 a 50; Cast i l la , de 45 a 46 pesetas los 100 kilos. 
Cañamones .—Ext ran je ro» , de 30 a 32 pesetas los 100 kilos. -

A B O N O S Q U Í M I C O S . 
Snperlosfata cal mineral 18|20 Ojl i c ido losldrico soluble, 8*50; Idem Idem I61I8 OiO Ideo 

Idem, 7'75; Idem ídem 13il5 fllO Idem Idem, b'bO. P a r a 10 tonelada», O'.'S meno». 
Snperlo»fato orgánico, l l ' S ; sulíatn amoniaco 20121 0(0 rt2oe,34'50; nitrato de sosa 15ilS 

100 »«oe, 31; cloruro potasa, 0 80i3ó UjO, 25'50; sulfato potasa 90(92 0(0, 30l00; kainita, 8'25j 
lolfato hierro en polvo, 7'5U; Idem Ídem cristalizado, 7*00; sulfato de cobre, üa'50pesetas lut 
100 kilos sobre vagón o muelle Barcelona. 

C O L O N I A L E S . 
A z ú o a r e e . - M e r c a d o provisto, cotizándose: Pi lé, de40,50 a 41; pilón, de 41'50 a 42; corta

dillo l * . de 43 a 4J'50; caña miel , 31a ;<;; c e n t r i f u g a ^ 50 H 38; dorado, de 33 a 33'5J; blanqui
llo, de 34 a 3i'50 de remelacba, dorado, de SS'iü a M; ccntr i luga, de 34*50 a 3 j ; granito, da 
34 50 a SS; blanquilla, de Bt a 84 5J pesetas loa 41'60kilos. 

Goíéa.—Santo», superior, de 5 a 3; recu la r , de 2 Í 0 a 2'9ü; Puerto Cabello s jc , da 

Puerto Kico, Yauco, de 4 a 4' o: Hacienda, ae .l'HU a d «.; lJuebl 
lio, Santo», de 3'25 a 3,40; Puerto Rico, de 4 a 4,05 pesetas el kilo. 

Cacaoa .—Fernando Póo, snpenor, de 2,8ó a 3: regular , de 2*60 a 2I80; bajo, de 2*40 
a 2I50-, Guayaqui l , arr iba, de 3'10 a 3*20; balao, de 3 a 3 ' , Máchala, a 2*95, Caracas , S a n 
Fel ipe, a «'60 superior, de 3'70 a 3 9.; regular, de 3'30 a STO; bajo, de 3 10 a 3'20 pesetas el 
fejlo. 

c a n o l a a . — P r e c i o s firmea, detallándose: Ccylán, superior, a ' e ^ 
Cey ian , 2 . ' , a VCO, C e v U n , 3.a, a 5'3'; China, a 3'75; Kasuras .a 2'30 pesetas el kilo. 

P i m i e n t a s . - U e Síngaoore blanca, a 4*75; neitra, natural , a 3'75 pesetas el kilo. 

'25; Ceylán, 1.a, a S'^g, 

F O B B A J E S TI P I E N S O S . 
A l f a l f a . — D e Irrerel de 1.a, a 10'75; de 2.a, a 9'50. Ampnrdán 1.a, a 10; Zaragoza I a , a 11J 

Todo pesetas los 100 kilogramos sobre vagón Barcelona.—Paja de U r c e l , a 8; pa)a dé Ara", 
.gón , a 5'2l pesetas lo» 100 kiloa sobre vagón Barcelona. 

T n r t ó a e coco .—Se vende por va-ones a 19 pesetas y a l detall a 20 los 100 kilos. 
T u r t ó d e l i n a z a . - E n panes, a TO, y en polvo, a 21 pesetas los 100 kilos. 
P n l p a a e c a de r e m o l a c h a . — P r e c i o s firmes, cot . • de 107 a 110 pesetas lo» 1 009 

kilo». 
U S T A L E S 

Chapas latón con rollos o t iras, 2'50; plancha latón corriente 140 por 70, 2'50; plancha 
cobre, 3'25; alpaca en plancha», 6; planchas aluminio, 5; planchas acero siemens, 0'40; plan
chas ealvanizadas, 0'5S; planchas emplomada», 0'59; zinc, 0'96; plomo, 0*70; alambres latón 

G Ü E R O S . 
^oraobeie», »nperiores, de 4,11 a 4*25; reculares, de 8 ' í a 4; Montevideos, superiores, 

de 4'18 a 4,25; regulares, de 3' 0 a 4; Entrerr los , superiores, de 4'3l a 4*38; regulares, de 
4'23 a 4*30: Concordias, superiores, de 4>18 a 4'.5; regalaras, de 3 PJ a 4; Correnlinos, su-



Varióte», de i ' l i a 4,25¡ repnlare», de S'f'S a 4; Bnenos Aire», snperiore», de 4'19 a Í ' IS; 
regulares, de 3'>:> a 4; Paraguayos, superiores, de 3'96 a 4'06; resulares, de 3-6»> a3'72; 
Colombianos, superiores, de 4'06 a 4'16; regulares, de 3'86 a 3'91; Chinos, 1 . * , de 3 9 } a 3 97; 
2 . ' , de 3'40 a 3'45; Cnrracbees, 1.a, de 3 93 a 4; 2 . ' , de 3M3 a 3'úO; Marruecok, salados «ecos, 
• je , de 2'71 a 2'7ó pesetas el kilo. 

Becerros .—Cordube&ei , superiores, de 4"-0 a 4'25; regulares, do 3' 3 a 4; Montevi-
deos, superiores, de 3" 0 a 4; regulares, de 3'5> a 3'75: Entrerr los. superiores, de S'TOa 
8'75: reculares, de 3'J3 a 3". 0; Concordias, superiores, de 3'6S1 a 3';5; r'-nulares, de 3'48 
a 3'55; Correntines, superiores, de 3'68 a S'/S; reculares , de 3'4S a 3'55¡ Buenos Ai res , supe
r iores, de 3,6S a 3'75; regulares, de 3'45 a 3':0 pesetas el kilo. 

A O E I T E B . 
D e ol iva.—Mercado encalmado, con regulares arribos.—Andaluz, superior, de 116 a 117; 

corriente, de 114 a 115; Tortosa, inferior lampante, de 11U a 112, Tartos», buenos, de 121 a 
122; Tor tosa , finos, de 135 a 14U; Lérida, a 113; Urgel , de 143 a 147; A r a z o n , Tiejo, a 140; nue
vo, a ir i- pesetas ios 1 0 kilos. 

D o orn jo .—Verde 1 . ' , a 7''; Idem 2 / , a 75; amaril lo l , \ a 82; ídem 2.*, a 78; oscuro, a 60 
pesetas los 100 kilos sin tnvase. 

D e coco.—blanco, a !-;>: Cochin, a 130; Pa lma, a 130 pesetas los 100 kilos franco envase. 
D e l i n a z a . — C r u d o , a '.ó; cocuio, a •> .; mcoU r a 1 » pesetas los 100 kilos. 
D e a l m e o d r a a d u i c e s . — A 85 pesetas la cuja de 12 la iasde 3 v medio kilo -ramos una-
D e h l c o d o de b a c u l p o . — S e cotiza blanqueado vapor, ptas. 110; Blanco, 90; Kojo pri, 

Vnera, 70; 2.", oOptas. los 100 kilogramos. 
U m e r ' l.iii.—SeKi'in marca y densidad se cotiran a los precios siguientes: Oleor.aíla 

Rus ia , a 71 ' " •onal ta norteam>-lrica, 70; Valbulina, de 9C a 110, Grasas , de 105 a 12o. Todo 
pesetas los 100 kilogramos en barri les petroleros. 

G a B o l i . . 2 i pi setas caja do dos latas petróleo, que son 36 l itros. 
M o t o u u l t a a pesetas 59 los 100 litros (sin consumos) en cajas de 10 bidones o l itros, 

B i s 15 pesetas de envase. 

A G U A R D I E N T E S Y V D Í O S . 
A t r u o r d l e n t e a De vino destilado los 94,95 de 115 a 118 pesetas; rectificados vlni-

eos, %'97°, de 126 a 127 pesetas; industriales rectificados 96'97°, de 129 a 131 pesetas; de oró
lo, los 100*, de 110 a 112 pesetas, incluso el único impuesto de fabricación que r ú e , por bec-
«oiitro: desnaturalijaao», K8 n 90°, de 77 a 78 pesetas el hectolitro. Impuestos p a g a d o s , - Z V 
ea»l«. De 74 a 76'', de pesetas 92 a 94 el hectolitro sin envase. 

V inos .—Mercado encalmado, precios firmes, vendiéndose: L o s tintos sobre pesetas 1'25 
9 los blancos de l'SO a 1*60 el grado y carga . 

C A R B O N E S M I N E R A L E S . 

Se cotizan: C a r - . i . , p» - u n &5; Newcastle, 50; Glasgow, 43; Grimsby l lama, a 50; fragua, 
40; ^n / rv i r i 'a , cobblcs, 7J; nueces, 75; habas. ( 0 ü e Astur ias, cribado, a 48; galleta, 4 ) ; 
gal let i ta, 43; menudo, 40. por tonelada en el muelle, sobre carro , i . if /t i /0.—De Calaf, a 26 
tonelada en esta estación. 

F B D T O S P A Í S . 
C h o l a s . — G a r b i l l a d a s , de 60 a 65; Cosechero, a 55 pesetas los 10} kilos. 
C a c i h u c t e . — M o n d a d o s , a 62; i res granos, a 63; dos granos, a 65 pesetas los 10o kilos. 
Azaf rán .—Tendencia a l i a . Cotizamos: Motitla y clases superiores, a 15.V Albacete y ' 

c lases medianas, de K 9 a 153; clases flojas, de 145 a 148, según procedencia. Todo peseta» 
ki logramo. 

A l m e n d r a s . - C o n cAscara fuerte de 45 a 65; Mollar, de OQ a 120; Esperanza 1 a, a 321, 
Ídem 2.*, a 312; Mallorca escogida, a29.); Idem corriente, a 270 pesetas los 100 kilos. Naer» 
cosecha. 

Avo l l anaa .—Cosechero 'e 80 a 85; Idem garMUadus, de 83 a 90; ídem negreta, de 91 
• 95; fdem en grano 1.", a 85 a 180 pesetas los lOi kilos 

P i m e n t ó n - - De 95 a 13o pesetas ios li 0 kilos. 
H i f los .— E n cajas de 10 kilos Lepe , a 3 50. 
A j o s . — S e detallan: Cappadres país, 26 pesetas docena; regulares, 23; primeros, 18; de 

Va lencia . 18. 
P s B ' S . — D e nueve racimos: a 11 12 v 13. 
P i ñ o n e s . - D e ICO a 220 pesetas los 1C) kilos. 

F R U T A S F R E S C A S 7 H O R T A L I Z A S 

D v a ^ de 20 a 22 pesetas; moscatel, da 25 a 45 los 100 kilos; alcachofas, de 2 a 4 pesetas el 
. c i i i f t i h e n a f K M * de 1 a 3 pesetas el cieat0! coles, do 2 • 3 peaeus e l cisotei caboltM 

1 

I 



3U 
bianr-g, de 15 a 20 pesetas; amari l las, de 15 a ?5pesetas lot 100 küot; p u l í a n t e ! nano, da 
60 a 7 • péselas loa 100 kilos; bah chuelas t iernas finas, de 9(1 a 70; gordas, de 15 a 25: amarV" 
Mas, de 20 s 26; rónegai , de 20 » '¿i pesetas los 100 hilos; patatas amaril las, de 12 a 15; b lan
cas , de 10 a 12 pesetas los 100 kilos; pimientos verdes, de 2 a 5; encarnados, de 1 a 1 psseta l 
el ciento: eirueias, cia 25a 40pesetas los 100 kilos; c laras , de 40 a 50; manzanas, de 10 a 20; 
membril los, de 15 a 20; melocotones, de 20 a 50 pesetas; limones, de 10 a M pesetas el m i 
l lar; melones, de Z a 8 pesetas la docena: naranjas, de 40 a 50 pesetas el mil lar; nueces, da 
20 a 25 pesetas les 100 litros; peras, de 20 a 30 pesetas los 100 kilo*; sandias, Se 4 a 12 pa le 
tas la docena; tomates, de 6 a 10 pesetas los 100 kilos. 

O A R A D O S . 
V a c u n o . — P r e c i o s firmes, eon pocas existencias, Tendiéndose a los siguientes precios1 

I'afs. bueyes, a I'75; vacas, a 1'70; terneras, a 2; gallego, bueyes, a 1*75; terneras, a 2*05, y 
yacas , a 1-76 pesetas kilo. 

L a n a r . — C a r a e r o s , a 1'90; ovejas, a 1'80; corderos machos, a 1'83; hembras, • 2'05 pese
ta» kilo. 

C e - d a . — C e r d o s blancos del p a í i , a 1'70¡ de Va lencia , a 1*76; extremeOos, • l'SS pe
setas kilo. 

S t e T l m l e & U ««1 P o e t t f t . 

S e p t i e m b r e , 1 3 . — E m b a r o a o l o n e a I l e t r a d a s b o y . 

De Génova y L i o r n a , en 7 días, vapor «Collera», de 431 toneladas, oapltáa Z s r a j o / a , 
ton cargo general y un pasajero. 

De Kosas y escalas, en 2 dias, vapor «Nuevo Ampurdanés», de 172 toneladas, capitán 
Oelof, con cargo genera l . 

De Cardiff, en 10 días, vaper «Yandiola», do 1,477 toneladas, capitán Sara legni , con 
9,ÚÜ0 toneladas de carbón a la orden. 

De Cardiff , en 10 dias, vapor «Lekeltio»,de 1,455 toneladas, capitán Usparicba, con 3,209 
toneladas de car <8n a l a orden y 3 pasajeros. 

De Ibiza. en horas, vapor correo «Lulio», de 313 toneladas, capitán R i g o , coa c a f r f 
general y U pfls jeros. 

De Cadaqués, en 2 días, pailebot «Soberano», de 58 toneladas, capitán Frouneoeh, coa 
efectos. i * 

De Mahón, en 12 horas, vapor correo «Mahdn», de 536 toneladas, capitán Ginart , con 
careo general y 26 pasaieros. 

De Pa lma, en 12 horas, vapor, correo «CatalufiB», de 462 toneladas, capitán Bennasar, 
con cargo general y 74 pasajeros. 

De Vaic i ic ia , eo 17 hora», vapor correo «Ansias March», de 626 toneladas, eapitAn So
ler, CCQ carga general y 527 paaujaros. 

De Sevi l la y escalas, en 11 dias,vapor «Terre del Ore», de 819 tanolades, capitán G e n i * ' 
lez. con cargo general y 14 pasajeros. 

De Buenos Aires y escalas, en 23 días, vapor «Barcelona», de 3,663 toneladas, capitán 
Ugarte, con carjjo general y 154 pasajeros. 

De Malgrat, on 6 días, pailebot «Josí Onofre», de 47 toneladas, capitán C e r r e r o , eon 
madera . 

«A-nTxn-C los . 

G a c e l a 
I I Y I L P B B I E L L B Y i n 

Venia al por mayor aa la fábrica O j r f ^ r ^ ^ . ^ j ^ , ™ 6 " ^ en • ! ásoósUo; Mallorca, m t 
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8RAGNESIA de msmv. 

C I C l t r a f o d e 
m a g n e s i a C r a n u - 0" 
l a r e f e r v e s c e n t e s 

| B l s h o p es o l m e j o r 
r e í r o s c a n t e q n e so 
c o n o c e . P u e d e to
m a r s e todo ol a ñ o . 

D e l i c i o s o c o m o 
b e b i d a m a t u t i n a , 
o b r a c o n s u a v i 
d a d e n e l es tóma
g o é i n t e s t i n o s . 

S S X 4 J 
I n v e n t a d o e n 

1857 por A l f r e d 
B l s h o p , e» inena-
t i t u i b l e p o r s e r e l 
ú n i c o p r e p a r a d o 
p n r o e n t r e los d a 
EU c l a s e . 

E x i g i r e n l o s 
f r a s c o s e l n o m b r e 
y señas d e A l f r e d 
B l s h o p , L d . , 48 
S p e l m a n S t r e e t , 
L o n d o n . 

DE¡ IMITACIOMES 

conierclantrt desde el 
4cz,s reserva. Kambla 

en hipoteca desde el 
4 pnr IDO anual. En 
letra a propietarios y 

112 por 100 al mes. Rapi-
Santa Mónlca, 4, entr.» 

VENEREO *"'"•• .WBWtetw» • Ifritoclone».' orina, ele. Curación muy perfecln 
rApdda con Ion mefllcamenioR csjn-clalcs de la lamacl 
LA INGLESA, calle lie Sn» PUIJIII, IH.OrnilicniAlot:". I 
de Vías urinaria», V.méroo, Blfl l ls, Im" 
potanoia, Baparmatorrea. Voj l ira, Próa ' 
tata, etc.,en el Consultorio Americano de1 
doctor Qlmlsú. — De b n I maflaiin, 2 pese 
tas; de 5 a 9 tarde, 2. I y 0'50 pesetas* 
Calle San Pablo, 12, enirl .*- Tratamleatos 
para foraateros.—Consulta por carta. 

Por 6 pesetas al mes 
( U n a . h o r a , d i a r i a . ) 

5 horas, 10 pesetas = l< horas, 15 pesetas. 
Por cualquiera de estos cunt'is, puede usted es

tudiar con perfección: Teneduría, Cálculo, Refor
ma de letra,< lítnurafia.TnquIiírafíay Mecanofira-
fla. Explicación individual por expertos proleso-
resprícticos. Francés, l>>filés. Italiano y Alemán 

Kr profesores nativos. Titulo detenedor de II 
os y certificado de aptitud, exclusivos de eatn 

Academia, previo examen. Cienes de 9 a 1. de 3 
a O V d e e a I I noche, dlrisidas por un perito 
profesor mercantil c-ileylndo. Clases especiales 

Kra seflorltas. Espaciosos e hlalénlcos salones, 
mlnaclrtn eléctrica. Academia Mercantil Mo

derna, calle Princesa, IB, principal. _ 1 

Sra. Viuda y Srta. de posición se casardn leüal 
con csb . * fino. Hospltsl, 54, 1.°, despacbo. _ l 

C n 8ra9~hara)oaa, Instruida y formal, casará 
« e a a S c . s s s t c M o . R U a . C e o U e . U . S . * 1.* 

VIUDOS V SOLTEROS 
Var ia» •ei lorltaa do todaa edadoa V coa 

Catea o rortnna donde 100 a 100,000 daros 
o más, deaouu oaearso como X>loa mando. 
Todaa non honradas, laatraldan y de buonus 
faiDillas. Baorlblr (con aeUo dontro da l a 
o l r ta) a don B. Arnau , Diputación, 170,1.*, 
L * B o ao admiten U s a . Uuloa aasa formaX 
O v A c t a m n a o empleados de Estado, mu-rre&iamü» nicipio « Correos. Bllbso. 
nüm. 200. 1.°; de I a 5 o do 8 a 9. 

V I A S U R I N A R I A S 
VEBEBEü - S I F I L I S - iMPOTMOIA 

Especiales tratamlentoa del 

D R G A L L E G O 
I S , C o n . d o d o i A . 3 t « . I t , o , 1 S 

Consulta de 10 a 2 y 4 a 0 noche. 

Srta. jovcnclti.fino,trábala su casa.casnrt coa 
cnoallero serio. Hospital, 54, I.", despacito. I 

esballeros y señoras: Despacho toda elnse en-
csrijus de confianza. Kicru Alta-6l-prül.-2.* 1 

l a U ñ n e.vrelente. fabricación Instantánea 
J a U V l l puede usarle enseguida, resulta a 
precio de S5 ce itlmos kilo, Enseflmiza práctica 
10 pesetas. Calle Buensuceso, ti, 1.a 0 

préstamos a propiciarlos^ 
en letra o en hipoteca, operaciones rápidas. D. 
Quintana,Valencia, 1U8, bajos, 2A, 10 a I y S a 7. 

Srta. hermosa, joven, naraclada y decente, rn-
ssrá con Sr. amable. RMa. Centro,J7. 5.", I.» 

Vda. loi'cnclto, sola, muy bonita y asraclada, 
casará con Sr. amable. Rbla. Centro-17-3*-l» 

99 Asuntos judiciales 
Consulta da 10 s 1.8 pías. Qsroaa. i , I . ' , i.* | | 
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ANTIGUO GONSDLTOBIO CLÍNICO 
Etpcclnllctss. Srct. DIAZ y TORRES : 

Horas: 

13, Rambla de Canaletas, 13, praL 
Dedicado exdiislvamente ú la curndftn dfi 

VENEREO - SIFILIS - IMPOTENCIA 
P U R G A C I O N E S 8 S i ^ r ^ 0 o h t S z ' 1 

Tratamientos modernos sin olor ni dolor. 
!>« 0 «1 1 jr6 A T... I plM. y B*po«lal fi pUi. 
» 0 > u Docho 1 ]>la. x rrararonolA S » 

eipermntorrea. 
I>*rdl'Ja8Bcin. 

esterilidad, etc. 
ya sea anticua ó reciente, citad ó exoesos. abusos, etc-
FALTA DE B E S i m i U FISICO L S S S ^ S 
dones, son airadas pronto y bien por medio de los 
más modernottruiamlemos.Bl Itrual qunen elexiran-
jero. de medlcodfin Inlema ó externa 6 electricidad, 
seailn lo» caaos y dcueoa de los enlermos. 
CONSULTA DIARIA 1 De 0 d 1 y 6 á % ptm y UipcoUL» 8. 
Festivos dt 0 á 1 y 7 A 9. Tmlamlcntot porn loranteros. 

E ! n a c i ó o s 
7 c o l o c a c i o n e a 

Matrimonio sin hijos desearían una ponería 
Calle San Ant mío Abad, S I , 1.», 1.* 1 

Mozo: Falta que sepa trabajar artículos de piel, 
gnnorán duros semanales. Plaza Stn. Ana, 10 

Corbatems: Se necesitan medio oficialas y 
aprendlzas Sanando. Raurlch, U , 5.*, 1.^ | 

Faltan aprendlzas ropa blanca. — Calle del 
Bruch, nümero 25, portería. 1 

M n / i l c t s Faltan aprendlzas. Caíle Ávlfló, m O U l 9 i a niims. 8 y 10, I." 

En buena casa falta anrendiza trajera de 18 a 
14 aflos, sanando. t'rSel. 82, 3.°, 2.' 

medio rflclal falta, 
HISPANIA, Asalto 17. 

_ i de comercio, de 88 aBr . 
ofrece c^n carrito y jaca, lí.: Bruch-5Vcarii.*i 

I 
I 

H I INCDVIQTA medio i fícial fnlfa, Imnrcnta 
inillE<nT 1 0 1 S HISPANIA, Asalto 17. 

Al cnmerrl : Mozo de comercio, de 2'̂  allns. so 
ofrece c^n corrito y jaca. U,; Bruch-5Vcarn.*i 

S" necesita aprendiza adelantada para modis
ta. San Pablo, 17, tienda. I 

F o í o á r a f f a T o l l ^ M f ^ 0 ' ' 
Haca falta una buena oficiala nlnnchadora, tra

bajo todo el alio. Tallcrs, n,c 47. _ 

Falta jove caln'fl aotlu I OUR que tlnSul noclons 
depi tor. Ronda Ssnt Antonl, 84, DotiSa. 

M n f n no la h*V meior. lo vendo mitad do 
f T I U l U precio. Temarlt. 89. 8.'. 2.* I 

Traspaso tda. do ropas por 100 da., buen punto 
garantizo macha venia. Escribir: 'Ul Diluvio-, 

niimcro807. 1 

Se venden 8 jaca*, de 6 ailosuna, y la otra de5-
Razón: Pateo Cementerla Viejo, nümero 2, 

el lado de -Los I'alaritos*, I 

Se vende jaca joven, tarteñs y £uor:iicloñes. 
Calle Saiou, nüm. 7, carbonería, hans. 1 

Guillntl IB, perforadora, sizalla, prensa. m4qul-
_ na de coser, Boston minerva. Tainarit-SS-S'-Z* 

Vendo café bar, buen punto, chafl.-tn, dos puer-
las. (ie ona, niini'íro 55, I.', 8 . ' I 

ñ i r l f l n t » 116 vende barata, Cruz Cubierta. 
D I C I U e r a 8^ relojería, liorlafrancha. i 

MOTOR D E G A S 
de lance, en buen estado, de 4 
caballos fuerza, se vende en 
buenas condiciones; puede ver
se funcionar. Razón: Administra
ción de EL DILUVIO, Plaza Real, 
núm. 7 y Escudillers Blandís, 3, 

Poderoso tónico medular y cerebral 
C n n r\pidam3nte h Waoraatonla, h 
Dobl l l a d de las P l r u r » , 11 V e ez 
Frsmat t i ra , la Deb i l idad medular 
y Cor. l v .1 y todas las enfermedades 

de origen nervi iso. 
Asociado con las fikciones de 

T i n t u r a J e w e l 
cura las Fará l lB la Parólales de los 

brazos y las piernas. 

EL VINO JEWEL a base de la 
MÜTRAPUAMA 

(Planta del Brasil)e« la panacea délos hom
bres do negocios, de los Intelectuales, da los 
finsiados y debilitados por excaa.'S de ludas 
clases, que recobran r4pl lamente las fuer
zas perdidas y el vigor mental y f isleo de la 
más sana juventud. 

Les sabios doctorea Rnaemann, Har-
wloh, Hat f f ' r t , Hoirer, K e s s l o r y Fckol t , 
en sus estudios sobre la Muyrapusma, l a i 
comprobado loa maravillos.js efectosde esta 
planta. 

Completamente Inofensivo para los an
cianos y los nidos. 

Depósito central en España: 

J . 8ÜAÑA, Escudillers. 8. 
BARCELONA 

Da venta en tas principales farmacias y 
drostuerlss del mundo. 

— F I O A n B E F B O 9 F E C T 0 B — — 
de 8 caballos nominalse 
se vende. Mallorca, 891 , maqulin a vapor 

Emliases de madera ^ ^ 1 2 ^ 
bases. Se admiten proposiciones en laCompaflfa 
Arrendataria de Tabaco;. Diputación, 267; de 
0 a 12. hasta el sábado, día lü del actual. I 

C L S r t K A d e B E B S S M « : 
peseta. Jusuetea .—Cal la del Obispo, a. 
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Oportnnldnd: Vendo estantería, mostradores, 
nrmnrl IB y ademils nnn mrsa ministro en 20 

pesetas. Rambla Canaletas, 11, pral. 1 

Fabricante de Salleto» desearla un socio capl-
talUta |>ara enurandccer el neaoclo. EFCrIlilr 

• «El Diluvio', ndm. RRK. > 

Fabrica calai de cnrtrtn, de much» rendimien
to, n vcnri > menos de la mitad de su valor. 

Tamarlt, 88, 5.*. g.* I 

Lltdüralos: Prensa y míiinlna para vender. Ca-
lie Carretas, número TiU. l 

Bodega Importante, se vende, en Inmelnrable 
sitio. Ravón: Asociación de Almacenistas de 

Vinos, l'lniu de Falnclo, nilm. 8. 1 
P ÍC f l Priicipal, amuel lado, cerca la Rambla, 
c l o U irnnde y con terraza, por ausentarse su 
dueño, se traspasa. R.: R.>l2, 1,8.*, 8.* 1 

Purgaciones, 
lrrltacl'<nes,llulns, etc.,por cr^rlcasqiiesear.se 
curan rápidamente con las 6 r a , rusas B o -
vl lsoff , ja nedlcacldn nnls elienz, cómoda yecr-
ndmlca. Scüaia, Hanibla de lus Flores, número 4. 

^ D I S C O S se liquidan a 0'75 
y « 2 píos. Rerara-
ciones de fonóyra- ¡ 

los a precios Ircreibles. Piscos, se 
Y^rf compran y se canihlan. PHONO H1S-
•==13 l'ANIA, Tal lcrs, 16. 0 

Bufacas de teafro 
Vendo las del Edén Concert, de París, a la mitad 
desucuste. Riera Alta, 45, almacén. 0 

i n i e : JVZ ̂  t k j 
de moblllarlnacompletna y muebles «1161108, pla
nos, lámparas, máquinas, relnies. cuadros, vail-
llas, adornoM, etc.. con iift economía mínimo 
6 0 p r r l Í 0 % a t \ flran note l do vanlaa. 1. V 
ilnlca casa en Barcelona <l"0 sus síncros proce
den •NOlUSlvamtfl de iinrticulBres, quiebras y 
embarg'• P»truda libro. Bivios a pr-ov/iielas. 
Rambla F lo res , 30. nral.—No confundan esta 
Importante casa, montada al estilo de las extran
jeras, con Ins Ungidas olmonedas. O 
M t f f l n l h m coser desde 30 pesetas, fiaranlidas 
JUd l l l l l i lUb Ueparaciones, 19, Tnllers, IB. dO 

Vendo rueda motor para bicicleta, fuerza un ca
ballo. 500 ptas. Vllardcll, Comercio, 2. 

F.in'la se vende con hablf.. muy acreditada, pun
to céntrico. R.: Principe vlana, 13, bodega. 

Se vende forre l.ono ds., parte alfa Ornela, sin 
gravamen, ocas. R.: c. S . Pablo-74 ter-3.*-4.' 12 

Gramnfón preciosísimo, vendo por 15 ds.; no 
lo bey mclor. Aray, 7, I 3 a 7. 

Cala reflisiradnra, elícfrlca .Natlnnnl., su pre
cio ea 2.101) pías., se vende por 1,501;. Escr i 

bir: - E l Diluvio- L. X. 

Comestibles y Asneros, bnrato; lavadero 9 jar
dín, 6 da. alquiler. Monteslón, 8. cnrplntorla. 

Si vende tienda carnlrerfa y comeallbles, es 
8aiii2a. R.: Ataúlfo, 16, entl.0; de 5 o 8. 3 

i l l h a j a s 

l l h a i a c ••pélelo», uuiiaiuos, perla,-., es . 
m i l a l a a mcrsldas, oro, platino y denta
duras. Unica casa que puede pagar más altos 
precios que otras. Zurbano, 8 (Plaza Real). 

Alhajas y Papelefas 
Billlantes, Perlas, Esmeraldas. Oro, Platino 9 
Üentnduras, Nadie puede pagar más que ésta. 
S . Pablo, 1 y 8, cerca Rambla. Teléfono 8,421. 

Joyas, Oro. Piafa, píafino 
brillantes, perlas, esmeraldas, dentaduras y pa
peletas momea, pago más qm nadie. Plaza Nue
va, n.° 15, Rincón de San Roque -Teléfono 5,743 

la casa más antigua de Bar
celona que compra oro, pla

ta, platino y VENTA de aíhaiaa. Visitarla y ot 
convenceréis. Se paga torio su valor. Conde 
Asalto, ndm. 6. frente Credlt Lyonals. 

H l I P ^ n P f l P C líapaciosas habitaciones para 
i lUuúl iuUv/w nintrimonloso caballeros a todo 
estar, desde 60 pesetas mensuales. l<lpoll-6-5.*i2 

Platería, 7o y 72, i.0. i i £ ¡ » 5 
A todo estar con desayuno, desde 12 duros mes 
comma b cen í V . ' g i s ' g . g . T H i K ' g i pts. 

Se desean I o 2 caballeroa o todo estar o a dor-
mlr. precio económico. Riera Alta, 43, 5.*, I.N 

Sra. vda., ioven y sola, desea tínico huésped o 
cede^habit. lndep._Hospital, 51, ) . ' , despacho. 

Casa particular desea 2 n 5 huéspedes con asis
tencia. Mendizábal, 4, 3.* i 

Se alquilan llnrtos gabinetes a señoritas y caba
lleros. Tallera, 84, entresuelo. I 

Pe alquilan una o dos habitaciones amnebladss, 
w con balcón a la calle. Aragón, 191, 3.*, 2.* 1 

Seflora sola desea caballero extroJero, para 
alquilarle habitación indenendienií c 'n bal

cón a la calle. Co ide del Asalto, 44, S.°, 2 . ' 2 
í l p ^ P a n ('os 0 lres ióvenes a dormir. Ar-
UBaB(1U co San Ag .stln, 5. I.*. 1 ^ 1 

Ce alquila sais y alcoba a Sra. o caballero, Rara-
'•blu Santa Mónlca, nüm. 0. 2, ' , 2.^ I 

5rta, desea gabinete caía Sra,sola opoca fam.*, 
céntrico, c. toda Imlep, R: Rbla, S . José 25-port.' 

Sra, sola ofrece lindo gabinete, Verdadero In 
dependiente, R: Rambla Plores, 25, portería. 

So ofrece como alrvientu en casa de poca faml-
Jla. stflorlta Italiana: sobe el francés. I 'ssea 

Aduana, 7 y 9. Posada Rjus (Judltte Irlone). 

Joven do 50 aflns desea servir a Sr. solo o sa
cerdote. Razón: Aragón, 288, portería. 8 

Fallan cocl.ieras, camareras,crladaa y nlf leraí 
Ronda Son Anlonlc, 8S, «El Modelo*. 

Sirvienta ganando 30 ptas.T faitaTRazón: Met-
ges, 2, taberna. 
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Sérmelo telegráfico v telefónico 
de nuestros corresponsales 

Madrid, provincias v extranjero. 
La G a c e t a , 

\ a u f l r i a , 15 Septiembre (9 ñocha). 
L a Gaceta publ ica: 
De Gobernación.—Real orden declarando que el cargo de patrono de instituciones de 

carácter particular es siempre de confianza y honori l ico e igualmente los de las perso
nas o entidades que sustituyan a los patronos en las fundaciones y las Juntas de benefi
cencia cuando so les confie la administración de fundaciones por vacante o porque al 
crearse les fueran directamente encomendadas. 

De Instrucción.—Disponiendo que don Ramón L u c h i n i y don Amadeo Llopart sean 
admitidos a las oposiciones de profesor auxil iar a la plaza de Aplicación de las Ciencias 
físico-naturales vacante en la L s c u c l a Superior de Arquitectura de Barcelona. 

De Fomento .—Disponiendo se ejecuten por administración las obras que falta e jecu-
t í r en el camino vecinal del ki lómetro 498 de la carretera de Madrid a !• rancia al k i ló 
metro 16 de la de Balagucr a Tárrega (Lér ida) . 

Real orden disponiendo se abra un concurso por diez días para que las casas navieras 
dir i jan sus solicitudes con tas propuestas correspondientes para establecer un servicio 
subvencionado de vapores-correos rápidos, tres veces por semana, entre España y la 
Gran Bretaña, durante tres meses prorrogables por otros tres. 

De Es tado .—Anunc iando haber sido recluidos en la casa de orates (manicomio) de 
Santiago de Ch i le los súbditos españoles Josó Vilalta Fer rcr , natural de Barcelona, y 
Agustín Busquets V ida l , de Gerona. 

De Gracia v Justicia.—Dirección de los Registros de la Propiedad y el Notar iado.— 
Anunc iando hallarse vacantes los Registros de la Propiedad que se menc ionan , entre 
ellos Montblanch, Vendrel l e Igualada. 

De la Inspección general de Sanidad exter ior .—Circular disponiendo aue por los 
directores de las Estaciones Sanitarias de los puertos y por los encargados ae los servi 
cios de Sanidad de los mismos se haga presente a los capitanes de los buques y a sus 
agentes o consignatarios la conveniencia de que constantemente vayan provistos los bar
cos de d iscoso mecanismos en número apropiado por el frecuente uso^ i 

Eh favor de los agricultores. 
E ! señor E l l as de Mol ins, con los presidentes de las Cámaras Agrícolas de Reus y 

Falset , ha interesado del ministro de Hac ienda que se otorgue a los agricultores lalfacuf-
tad de vender l ibremente los productos de sus propias cosechas sin necesidad de m a t r i 
cularse como comerciantes, lo que facilitaría en los actuales momentos la venta y explo
tación de los productos. 

E lmin is t ro ha ofrecido estudiar el asunto y resolvarlo lo más pronto posible. 

El conflicto internacional. 
D e E s p a ñ a a I n g l a t e r r a . 

La Gaceta publica hoy la real orden referente a la concesión de la l inea subvencio
nada de vapores rápidos entre España e Inglaterra, cuya parte dispositiva dice así: 

«S. M< el rey (a . D. g.) ha tenido a bien disooncr que se abra un concurso.por diez 
días, a contar desde la publ icación de esta real orden en la Gaceta de M a d r i d , para que 
as casas navieras españolas diri jan sus solicitudes con las propuestas correspondientes a 

la Dirección general de Comercio, Industr ia y Trabajo, teniendo en cuenta las tiguien-
tles bases: 

1 .* La subvención no podrá exceder de 5oo,ooo pesetas, 
a." Los buques que efectúen el servicio reunirán las condiciones siguientes: 
a) Estar clasificados en la más alta categoría en el L loyd Register o en cualquier» 

£ les demás Sociedades clasificadoras reconocidas por el Gobierno. 
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S u porte total m á x i m o será de i.Soo a 2,000 toneladas. 
E l calado máx imo será de 19 pies ingleses. 
L a velocidad media c o a carga completa no será inferior a catorce mil las por 

b) J 
hora . 

e) Llevarán alojamientos convenientemente habilitados para admit ir a bordo, a ser 
posible, 20 pasajeros de i.*, 20 de a . ' y 5o de 3.' 

3.* Para l a adjudicación se tendrán en cuenta las ventajas o mejoras que ofrezcan 
Jos solicitantes sobre los siguientes extremos: 

a ) E l plazo para el establecimiento del servicio de que se trata. 
b) L a mayor economía en las tarifas, tanto de pasajeros como de mercancías. 
c) Mejoras en las condiciones generales do los vapores para la seguridad de la nave

gación, salvamento y acondicionamiento de pasaje y carga. 
d) Aumento de velocidad de la nave hasta el a5 por 100 de la señalada. 
c) A u m e n t e del porte total hasta u n 70 por loo del fijado en las bases. 

f 4.* E l contratista garantizará el cumpl imiento d é l o pactado con una fianza de c i n 
cuenta m i l pesetas en metálico o en efectos públicos del Estado al t;po q ne las d i s p o s i 
ciones vigentes les atr ibuyan para la constitución i c fianzas. 

P a b l o I g l e s i a s p o r l a n e u t r a l i d a d . 
£ 7 / m / » a r c j a / p u b l i c a la opinión de Pablo iglesias favorable a la neutralidad y dice 

que no debemos salir de ella mientras no se vea atacada la integridad del territorio e s 
pañol . Añade que la causa que defienden F r a n c i a c Inglaterra nada ganaría con que 
nosotros dejásemos de ser neutrales y nosotros no podríamos obtener ventaja a lguna 
Cuando se fírmase la paz. 

E n cambio , salir de la neutralidad nos producir la , entre otros, los siguientes males: 
s Agravar considerablemente la paralización del trabajo que por repercusión ha ocasio
nado la gigantesca lucha que ha de aumentar más de lo que ya lo está el precio de las 
«ubsistencias; acrecer enormemente el déficit del presupuesto del Estado; intensificar 
en proporción aterradora la cr isis económica; aumentar las diferencias que existen entre 
los partidario» de una nación y los partidarios de otra; l levar a la muerte, s in utilidad a l -
puna , a m u c h o s mil lares de españoles y poner al descubierto los no escasos ni pequeños 
¡ m i n a t á de nuestra organización mil i tar . 
V l i C B s o o l a l l s t a s a l e m a n e s . 
, - E l m i s m o periódico publ ica u n a crónica de Vicente Vera, fechada en Venecia , r e 
produciendo en extracto el acta de la reunión que han celebrado los socialistas italianos 
con el a lemán Súdecun, que ha ido a R o m a con el único objeto de justif icar la c o n d u c 
ta de los socialistas alemanes en el actual conflicto, diciendo que luchan contra e l zaris-
j n o y contra el apoyo que F r a n c i a presta a éste. 

L o s socialistas italianos no se han convencido de las explicaciones de Súdecun y 
Así lo harán constar en un manifiesto que dir igirán a la opinión, expresando que los s o 
cialistas alemanes y austríacos han traicionado a la Internacional y que para vindicarse 
apelan a los mismos argumentos que emplea el Gobierno del kaiser, que ha llevado a 
E u r o p a a u n a guerra horrible en pugna con los más elementales pr incipios de la c i v i l i 
zación. * 

N o t a s d e S a n S e b a s t i á n . 
E l presidente del Consejo ha manifestado que en la conferencia telefónica que aca

baba ne celebrar con el ministro de Estado no le habla dado éste otra referencia relativa 
al conflicto europeo que las publicadas en la P r e n s a , dadas por el Gobierno francés res> 
pecto al retroceso de los alemanes en el centro y en el ala izquierda. 

De otras cosas también ha sido parco el marqués de L e m a en su in formación. 
H a manifestado que en S a n Sebastián no ocurre novedad y que se propone someter 

» la firma del rev u n decreto nombrando gobernador c iv i l de Castellón al señor Pérea 
M a g u í n , diputado provincial de Madrid. 

Para la vacante que deja éste se presentará candidato don L u i s Mazzant in i . 

O o n f e r e n o l a . 
í Es ta mañana ha visitado al señor Dato, en su domic i l io , el ministro de l a ( ioberna -
clón, celebrando ambos una extensa conferencia. 

D e U a r r n e o o s . 
E l señor Dato ha recibido u n teleRrama del general Mar ina comunicándole que se 

ban tomado dos posiciones al otro lado de R i o M a r t í n que eran necesarias para evitar 
las agresiones y las bajas que desde ellas se hacían a la mehalla. Q 
; L a operación se h a realizado después de la descubierta, Uevando la parte principal 
[Ha l a mehal la del teniente coronel señor C a b a n U k s j fuerzas del tabor, t e n s a d o oom ' 
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dpoyo parte de la brlgaáa del general Berenguer y dos baterías de campaña que c a n SU 
fuego contr ibuyeron a alejar al enemigo. 

Este hizo escasa resistencia. 
Después de tomadas las posiciones procedieron los ingenieros a fortificarlas, quedan

do en buenas condiciones de defensa a las diecisiete, hora en que se retiraron las tropas 
a la plaza. 

H a habido tres muertos y tres heridos de la mehal la , u n herido del tabor, tres h e r i 
dos de tropa de ingenieros y herido leve en u n a mano el teniente de ingenieros señor 
Pctrorcna. 

L o a p r o S a c t o s b a b a n o s . 
T a m b i é n ha recibido el señor Dato u n telegrama del presidente de la Cámara de C o 

mercio española de la Habana pidiendo al Gobierno que habilite zonas neutrales en u n 
puerto español, a ser posible el de Cádiz, para recibir los productos americanos que a n 
tes se enviaban a Hamburgo y oíros puertos que actualmente están cerrados. 

E l J e f e t e l G o b i e r n o 

C o m o algunos periódicos extranjeros han afirmado que nosotros manteníamos n u e s 
tra neutralidad de acuerdo con Alemania para colocarnos a su lado en un momento d a 
do, el presidente del Consejo ha dicho que conviene rectificar esta especie. 

Esto es un completo infundio. 
U n a vez más ha repetido el señorDato queEspaf ia no ha entrado en compromisos I n 

ternacionales que la obliguen a intervenir en la contienda y estamos dispuestos a m a n 
tener siempre la más estricta neutralidad. 

Ha manifestado el presidente del Consejo que anoche le visitó el alcalde de Barce lo 
na para recomendarle varias peticiones que ha formulado a los ministros de Hacienda y 
Gobernación. 

E n la que más interés muestra el señor Boladeres es en la pronta resolución del e x 
pediente relativo al abastecimiento de aguas de Barcelona. 

E l señor Dato le indicó, respecto a este úl t imo asunto, que el Gobierno en los a c t u a 
les momentos está requerido por atenciones tan urgentes y apremiantes, ^ u c no puede 
consagrarse a la resolución de expedientes que, aunque de importancia, no lo son t a n 
to, ni tan urgentes, como los asuntos relacionados con la guerra europea, que d e m a n 
dan la constante atención de los individuos del Gobierno. 

Ha dicho el señor Dato que no hay noticias oficiales que conf irmen las publicadas en 
la Prensa sobre un complot y un depósito de armas descubierta en Tánger . 

Por ú l t imo, ha repetido que mañana, a last res , [se reunirán los ministros en Gober 
nación para celebrar Consejo. 

N o t a s d a l a c a m p a ñ a . 
A n o c h e , en una gran reunión política celebrada, h izo observar el ministro de Mari 

na que no estaba justificado aun el opt imismo, sino sólo la satisfacción por haber logra
do en la pr imera fase de la campaña más de lo que se podía calcular . 

Añadió que la G r a n Bretaña podrá en doce meses construir dos veces más acoraza 
dos y cuatro veces más cruceros que Alemania construya en igual plazo. 

L a opinión de Inglaterra es que no ofrece duda que el centro alemán en F r a n c i a h a 
tenido que retroceder, siendo derrotados dos de sus seis ejércitos. 

E l Gobierno belga anuncia que las provincias de Luxcmburgo y Amberes y la mayor 
parte de Flandes Oriental están libres de enemigos. 

Las tropas belgas han vuelto a ocupar Gante, impidiendo que salgan los a p r o m i o n a i 
mientes requisados por el enemigo. 

E s oficial la noticia de la separación por los rusos del ala izquierda austríaca, q u e 
dando roto su flanco y rechazado el intento de reconquistar Lemberg . 

Se han aplazado las negociaciones entre T u r q u í a y Grecia por imposibil idad de Ilegal" 
a una avenencia. Se consideran las relaciones entre ambas potencias muy tirantes. 

U n a sola provincia del Canadá ha ofrecido i,5oo caballos para la campaña. 
L a Prensa inglesa publica el mensáje del Papa, Benedicto X V , a las potencias, s in ha; 

ccr n ingún comentario. 
Los periódicos discuten sobre el posible ataque del adversario a Londres a pesar dé 

t r a n s e de una ciudad abierta, conviniendo en aceptar como verosímil y posible aquel 
ataque. 

Además de la misión belgi que ha marchado a los Estados Unidos para protestar de 
la forma en que hacen la guerra los alemanes, pronto saldrá otra misión '"nelesa oar»*'-
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cular para combatir la campaña de los alemanes en la opinión pública de los Estados 
Un idos . 

Cada día es mayor la reacción en la opinión pública inglesa, que se va dando cuenta 
de la magnitud del problema actual y preparándose para la lucha gigantesca. 

Ayer , por la tarae, el Dnlelin Oficial anunciaba que las tropas inglesas perseguían rá
pidamente al enemigo, haciéndole más prisioneros. 

L a caballería a lemana ha rebasado Soussons, retirándose nacia el Norte de Vitry. 
T o d a la artil lería de un cuerpo de ejército ha caldo en poder de los franceses. 
De los Estados Unidos llegan noticias de origen alemán diciendo que los alemanes 

se han apoderado de parte del recinto fortificado al Sudeste de V c r d u n . T a m b i é n se ase
gura que han hecho retroceder a los rusos, destrozando s u ala izquierda, en l a Prus ia 
Oriental . 

E n cambio , parece que ios rusos han rechazado el ala derecha austríaca y que la i z 
quierda está ya cortada. 

L a Prensa inglesa elogia la rapidez de los movimientos de las fuerzas rusas. 
Fuerzas de Austral ia , después de un empeñado combate, han ocupado la capital del 

archipiélago de B ismarck , desarmando una estación radiotelegráfica. 
A I rún han llegado hoy a5o repatriados del extranjero y se esperan otros que llegarán 

en los trenes de la tarde. 
Procedente de Zarauz h a oasado h o * para Hendaya , con objeto de unirse a l sefior Lo» 

r r o u x , la esposa de éste 
Se cree que el señor Lcr roux hará su viaje a España, entrando por Cataluña, pero 

«ruzando F r a n c i a , en vez de ir por España. 

Leí conflagración. 
N o t a a d o l S o r t o — E c o s d e l a g u e r r a . 

S a n S o ü a a t l A n , 13 (10 noche) 
C o m o de costumbre, a medio día recibió el marqués do L e m a a los periodistas, co

menzando por decirles que el presidente de la Cámara Industrial de Barcelona le par t i 
cipaba su gratitud por las gestiones realizadas para conseguir que el Gobierno italiano 
autorizara la salida de buques surtos en el puerto de Génova con cargamento de carbón 
para España. 

Añadió después que había participado a los interesados que , según le anunciaban de 
Burdeos, habla sido autorizada la salida por las Aduanas de Hendaya y Cerbére de las 
mercancías austro-húngaras y alemanas destinadas a España y detenidas en dichas Adua
nas por exigirse en ellas la relación individual de los interesados. 

L a orden dada por el Gobierno francés supr ime este requisito de la relación indiv i 
dual y el ministro se ha dirigido a las Aduanas españolas para que digan si se cumplen 
las órdenes del Gobierno francés. 

Después dijo el ministro que de Burdeos le participaban que la retirada del ejército 
a lemán, según las comunicac iones francesas e inglesas, toma proporciones verdadera
mente grandes. 

E l ala derecha de los alemanes se ha replegado hasta Soisson y el centro ha sido obli
gado a abandonar Vitry le F r a n ( o i s , donde se había fortificado, así como las oril las dol 
S a u l z . 

L a s fuerzas alemanas que ocupaban Argonne salieron de allí ante la presión d d ejér
cito francés 

E n Lorena ios franceses progresan lentamente. 
E l príncipe imperial a lemán estuvo todo el día 11 en la posición fortificada al S u d e s 

te de Vcrdun y * a el ataque a los fuertes del S u r de dicha población, funcionando la 
arti l lería gruesa 

E l ejército del general Interbcrg obligó al ala izquierda rusa a retirarse en la l ínea 
de Devenncn . 

E s oficial la retirada de las tropas alemanas en Franc ia en toda la l inca , sobre todo 
e n la parte S u r , donde opera el kronor inz. 

D e O l b r a l t a r . 
A l g o o l r a » , 13(11 noche) . 

Noticias de Gibraltar dicen que desde anoche reina en el Estrecho fuerte temporal de 
riento S u d que obliga a los torpederos que vigilan el paso de los buques a regresar a[ 
puerto, sustituyéndolos los cruceros. 

L a situación económica de la plaza ha mejorado notablemente, levantándose la p r o -
tobición de la exportación de artículos de primera necesidad. T a n franca es ia utuaciOo 
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jue el gobernador ha decretado el reembarque de mercancías para los países respecti -
*os. T a m b i é n ha levantado la prohibición del pescado salado, cerdo en sal y otros céne 
os de fácil reposición, dejando al buen sentido de los comerciantes las cantidades do 
existencias que deben quedar para las atenciones de la plaza. 

U n a estudiantina ha postulado por las cal les, llevando el estandarte dos marinos de 
a escuadra inglesa, con destino a las familias de los soldados que luchan en la guerra. 

Se ha uniformado el batallón de territoriales que ha Uegido de Londres para g u a r n e -
;er la plaza de Gibraltar. 

A unos comerciantes judíos les fueron decomisadas i,5oo pesetas que conducían en 
in saquito de mano por ignorar la disposición prohibitiva de la exportación de m o n e d i 
ixtranjera. 

l í o s r e p a t r i a d o 0. 
. l l o a n t e , 13 ( n ' a i noche). 

Procedente de Orán ha llegado el vapor Torreb lanca , conduciendo 707 repatriados 
indigentes y 78 de pago. 

E l regimiento de la Princesa ha remitido 700 raciones para los repatriados. 
E n Huelva. 

H u o l v a , 1* ( I I ,27 noche). 
C ien obreros despedidos de las minas de San Miguel intentaban penetrar en una fin

ca particular para saquearla. L a guardia r iy i l na detenido a diez. 
E l gobernador ha ordenado al alcalde de Valvcrde que impida la manifestación que 

intentaban las mujeres para pedir la libertad de Egochcaga. 

De provincias. 
V a l c n o l a , 13 (n ' 30 noche). 

Ha terminado la huelga de campesinos por aumentarles los terratenientes un real de 
jornal . 

Lo' , pescadores por el procedimiento del bou amenazan con la huelga, en vista de 
que funcionan parejas de vapores pesqueros. 

E l alcalde ha reunido a los dueños de las parejas y a los pescadores a la vela. 
Ha habido discusión. 
L a solución consiste en que parejas de vapores cont inúen la pesca, pero fuera del ra

dio de acción de los pescadores a la vela. 
E l año próximo los dueños de vapores los venderán. 

S e r v i c i o espec ia l de l a A G E N C I A H A V A á ^ 

D88carrlIami8nto.''̂ Eiitierro. 
£ 1 C a b o , 13(3 tarde). 

Ha ocurrido un descarri lamiento en Hex-River . Hay ocho muertos y 83 heridos 

P a r i a , 13 ( a ' i o tarde). 
Ha tenido efecto el entierro del señor Pognon, administrador de la Agencia Havas. 
C o n motivo de las actuales circunstancias el acto ha tenido la mayor sencil lez. Presi 

dían el duelo los señores L c o n y E m i l i o Pognon, hermano y pr imo del finado. 
Sobre el féretro habla numerosas coronas que enviaron el Consejo de A d m i n i s t r a 

ción de la Agencia Havas, la Asociación de la Prensa y otras entidades. 
S e pronunciaron sentidos discursos. 

La guerra europea. 
D i m i s i ó n 

A t e n a s , 13 Í7 '5 i noche). 
E l señor Streit ha presentado la dimisión del cargo de ministro de Negocios ex t ran

jeros. 
Ha sido reemplazado por el señor Venizelos. 
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Buena oaptua . 

Parle, 13 (4*30 tarde). 
Dicen del Havre que el buque holandés F o r t u n a , capturado en el At lánt ico, fuó con

ducido al puerto durante la mañana. 
E l cargamento destinado a A leman ia comprendía una gran cantidad de lingotes de 

plata y mucho trigo. 
Cuatro banderas oogrldaa. 

Parle, 13 (4'5e tarde). 
T r o y e s . — L a s tropas francesas vencedoras trajeron cuatro banderas cogidas a los ale

manes. 
Un ejército hambriento. 

Parla, 13 U'7 tarde). 
L e M a l i n dice que los médicos militares hablan observado en los heridos alemanes 

fenónemos anormales y defunciones ocurridas, a pesar de los cuidados prodgados, a 
consecuencia de heridas poco graves. Practicadas algunas autopsias en cadáveres de esos 
soldados, se descubrieron trozos de remolacha cruda y aun cubierta de tierra que los 
desgraciados hablan arrancado para devorarla, acosados por el hambre . 

E l «Daily Post». 
Parla, 13 (4'5o tarde). 

L e Gaulois señala la aparición en París, en forma reducida, del D a i l y Post durante 
el t iempo que deje de publicarse el Zteí/y MaiV. 

E l pr imer número asegura que están cortadas las comunicaciones entre el ejército 
del general K l u c k y s u base de aprovisionamiento. 

L a e oporaolones. 
Parla, 13 (5 tarde). 

Z/ i i c / io P a m dice que por conducto autorizado se sabe que algunos generales 
alemanes han declarado que sus tropas h a n agolado la resistencia y que son incapaces 
de hacer el menor esfuerzo. 

L e M a l i n publ ica u n despacho de Pctersburgo diciendo que el ejército austríaco 
puede darse por derrotado por completo. 

E n los últ imos combates librados en la Prus ia Oriental los alemanes han perdido 
300 oficiales v 28,000 soldados y 400 cañones pertenecientes al pr imer ejército. 

A l segundo ejército le han sido hechos prisioneros 5oo oficiales y 70,000 soldados. 

Parla, 13 (5 tarde). 
U n telegrama que acaba de recibir L E c h o de Par ís asegura que la victoria rusa sobro 

ios austríacos «s absolutamente decisiva. 
U n despacho de Peicrsburgo dice que los rusos han hecho a los austríacos iao,ooo 

prisioneros. 
Se cree que algunos copos son inminentes. 

^ioa itallanoa. 
Roma, 13 (5'10 tarde). 

Dice un telegrama de Tr ieste que los italianos han desembarcado tropas en Albania» 
ocupando Valona por de pronto 

Snepenalón. 
Par la , 13 (5'ao tarde) 

L e F í g a r o dice que el Estado Mayor alemán ha resuelto suspender las comunicacio
nes oficiales sobre las operaciones. _ 

Loa belgraa. 
Londree, 13 (5'30 tarde). 

L a Legación de Bélgica comunica que las tropas belgas han hecho retroceder todo d 
frente de las l incas alemanas. . . . . » « » . ^ . . 

Han recuperado Mal inas y han destruido la línea férrea entre L o v a i n a y T t r l c m o n d . 
L a ofensiva belga continúa de una manera satisfactoria. 

Los rueca. 
PQterabnrgo, 13 (5'3a tarde). 

A l Sudoeste de Lemberg las tropas rusas han hecho prisioneros aoo oficiales y 30,000 
soldados austríacos. , „ . , . 

A l propio tiempo se han apoderado de cafiones, ametrallad aras y municiones en gran 
cant idad. 
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D e o p a o h o o f i c i a l . 

A m b o r o a , 13 (5'40 larde"!. 
• U n despacho o f ic ia l d ice que en la ba ta l la empeñada al Sudoes te de A m b e r e s la iz

qu ie rda belga ced ió algo ante la o fens iva de los a l e m a n e s sa l idos de L o v a i n a . 
E n c a m b i o en el cent ro y e n la de recha las t ropas belgas de i n fan te r í a a l c a n z a r o n éxi

to comp le to . 
Créese que grac ias a la acc ión de las reservas e l a l a i zqu ie rda belga quedará presta 

a l u c h a r en las me jo res cond ic iones en los p r ó x i m o s c o m b a t e s . 
C e r c a de M a l i n a s fué t i roteado u n aerop lano a l e m á n , e l cua l vióse ob l igado a aterrar-
De los dos of ic ia les que lo p i lo taban , u n o fué muer to y e l otro hecho p r i s i one ro . 

L o a f r a n c e s e u , 
P a r l a , 13 (6 t a rde ) . 

L o s a lemanes se baten en re t i rada 
H a n evacuado A m i e n s y se están rep legando h a c i a e l E s t e . 
L o s f ranceses h a n recuperado R a o u o c l a p e . 
E l genera l Jo f f re ha pub l i cado u n orden del d ia que d ice lo s i gu ien te : 
«Después do c i n c o días de comba te , la v i c to r i a co rona nuest ros es fuerzos . L a re t i rada 

de los a l e m a n e s se acentúa en nues t ra i zqu ie rda y en nues t ro cen t ro . E l enemigo se r c -
plega a l Nor te de V i t r y , abandonando sus her idos y g ran can t idad de cañones. P o r toda» 
partes les hacemos pr is ioneros y les ganamos te r reno . L o s esfuerzos de los a l e m a n e s 
para resist i r nuest ro e m p u j e son estéri lcs. L a o fens i va v igorosa de las a r m a s f rancesas es 
t imb re de g lor ia para sus je fes , o f ic ia les y so ldados, que se h a n hecho todos d ignos d e 
I s r r a t i t ud de l a patr ia .» ' ' ' • ''• 

P r l n o l p c a m u e r toa . 
O s t e n d o . 13 (6'17 ta rde) . 

E n B ruse las h a n fa l lec ido e l p r inc ipe G u i l l e r m o Ada lber to de P r u s i a y C a r l o s de 
W u r t e m b e r g . 

C o n o c j o d e m i n i s t r o ! . 
B n r d e o a , 13 (6*20 ta rde) . 

S e ha ce lebrado Conse jo de m in i s t r os . 
E l señor M i l l e rand ha dado cuen ta de los despachos rec ib idos del genera l Jo f f re c o 

m u n i c a n d o las ú l t i m a s v ic to r ias y a f i r m a n d o que e n los ú l t i m o s seis días e l e jerc i to 
francés ha avanzado más de cien k i l ó m e t r o s . 

E n L o r e n a y en los Vosgos las t ropas a l iadas a l canzan a l propio t i empo g randes v e n 
ta jas , dando pruebas de esp í r i tu exce lente y de gran res is tenc ia m a t e r i a l . 

E l Gob ie rno de la Repúb l i ca puede v i v i r conf iado e n e l va lo r de las t ropas f rancesas 
y de las a l i adas . 

N o t a s b r l t á n l o a a . 
L o n d r e s . 13 {6'4g ta rde) . 

E l m in is te r io de la G u e r r a c o m u n i c a que las t ropas ing lesas e n O u r q h i c ie ron a l ene
m igo dosc ientos p r i s ioneros . 

L o s aerop lanos ingleses señalan que la re t i rada de los a l e m a n e s es c a d a vez más p r e 
c ip i tada. 

L o n d r e s . 13 (7 n o c h e l . 
L a s f u c r / a s inglesas han ocupado l l cbc r t hne en el a rch ip ié lago B i s m a r c k . 
Después de tenaz res is tenc ia r ind ióse la g u a r n i c i ó n a l e m a n a , s iendo izado ensegu ida 

el pabe l lón inglés. 

B a t a l l a e n o a r n l t a d a . 
P i i ' - r B b u r s ' O , 13 (7*13 n o c h e ) 

E l a la Ji i c c h a ruw l ia l legado de lante K o c n i s b e r g , r i ñ e n d o ruda bata l la con los p r u 
s ianos , que habiao rec ib ido n u m e r o s o s re fuerzos . 

E n las c rea l ias de M i l a v a dos d i v i s iones a l e m a n a s fucro : i des t ru idas por comp le to 
L o s rusos se apoderaron de g ran cant idad de amet ra l l adoras . 

i m y r o u u uo ÜL f KJJNCU'ADU. Escudíllela BlaucUs. i bis. bujoa-


